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“Mantenha-se equilibrado. 

 Seu corpo Espiritual, seu corpo Mental, seu corpo Emocional, e seu corpo Físico; todos 

necessitam ser fortes, puros e saudáveis. 

Trabalhe o seu corpo Físico para fortalecer o seu corpo Mental. 

Enriqueça o seu corpo Espiritual para curar o seu corpo Emocional.” 

15° Princípio do Código De Ética Dos Índios Norte Americanos 
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Rangel, Juliana Melo Linhares. Ma.; Universidade Federal Rural de Pernambuco; december, 

2019; RITUAIS E CURAS: O USO DE PLANTAS POR REZADORES DO CARIRI 

CEARENSE - NORDESTE DO BRASIL. Marta Maria de Almeida Souza, André Luíz Borba 

do Nascimento. 

RESUMO 

Estudos etnobotânicos com especialistas locais vem sendo reportados em várias partes do 

mundo. No Brasil, um dos grupos de especialistas locais são os rezadores, que possuem grande 

conhecimento a respeito de plantas medicinais, de uso simples ou em associações com outras 

espécies, para curar ou tratar enfermidades. Objetivou-se identificar quais são as espécies de 

plantas medicinais, de uso isolado e associado, conhecidas pelos rezadores do Geopark Araripe. 

Para coletar os dados foram realizadas entrevistas por meio de formulários estruturados com os 

especialistas locais. A análise de dados se deu por meio dos índices de Importância Relativa 

(IR), Fator de Consenso dos Informantes (FCI), Concordância de Uso Principal (CUP) e Índice 

de Utilidade de Espécies em Misturas (IUTM). Ainda, foram realizadas análises no software 

Gephi para visualizar as conexões entre as famílias botânicas e as espécies de plantas medicinais 

utilizadas em misturas. Foram entrevistados 30 rezadores sobre o uso de plantas medicinais 

para tratar e curar enfermidades. No total, 89 espécies de plantas medicinais pertencentes a 47 

famílias botânicas foram citadas. As espécies foram divididas em dois grupos de acordo com o 

uso: isolado (66 spp.) ou associado (52 spp.). Asteraceae, Fabaceae e Lamiaceae foram as 

famílias botânicas mais representativas tanto para uso isolado quanto em associações. A espécie 

de uso isolado que apresentou a maior versatilidade foi Rosmarinus officinallis L. (IR=2,0), e a 

mistura foi a M28 (IR=2,0), composta por Secondatia floribunda A. DC. e Poincianella 

pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz. O sistema corporal digestivo (FCI=0,59) foi o que se destacou 

dentre os tratados com espécies de plantas medicinais de uso simples, onde as mais citadas 

foram Egletes viscosa (L.) Less e Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson. Dentre os 

sistemas tratados com associações de plantas medicinais o psicológico (FCI=0,5) obteve maior 

valor. O CUPc foi calculado para as espécies de uso isolado, onde as que mais se destacaram 

foram Mentha spicata L. e L. alba. O IUTM calculado para as 52 espécies medicinais em 

associações, variou de 0,17 a 1,00. O conjunto de resultados apresentados na análise geral 

sugere uma tendência de associação entre algumas espécies e entre as famílias, onde as que 

mais se destacaram foram Lamiaceae, Fabaceae, Amaryllidaceae, Crassulaceae e Myrtaceae. 

As espécies que são utilizadas para fins medicinais de forma isolada, também podem ser 

empregadas em misturas para tratar a mesma doença, ou outro tipo de enfermidade dentro do 

mesmo sistema corporal. Entretanto, são necessários testes farmacológicos que comprovem o 

potencial de eficácia da interação entre as espécies. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica, benzedores, misturas de plantas medicinais, redes complexas. 
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Rangel, Juliana Melo Linhares. Ma.; Universidade Federal Rural de Pernambuco; december, 

2019; RITUALS AND CURES: THE USE OF PLANTS BY HEALERS IN CARIRI 

CEARENSE - NORTHEAST OF BRAZIL. Marta Maria de Almeida Souza, André Luíz Borba 

do Nascimento. 

ABSTRACT 

Ethnobotanical studies with local experts have been reported in various parts of the world. In 

Brazil, one of the groups of local experts is the healers, who have great knowledge about the 

respect of medicinal plants, simple use or in species with other species, to cure or treat diseases. 

The objective was to identify which are the species of medicinal plants, of isolated and 

associated use, used by the healers of the Geopark Araripe. To collect the data, interviews were 

conducted using structured forms with local experts. Data analysis was performed using the 

Relative Importance (RI), Informant Consensus Factor (ICF), Main Use Agreement (MUA) 

and Index of Taxon Usefulness in Mixtures (ITUM). Still, they were executed in the Gephi 

software to visualize the connections between the botanical families and the species of 

medicinal plants used in mixtures. 30 reviewers were interviewed about the use of medicinal 

plants to treat and cure illnesses. In total, 89 species of medicinal plants belonging to 47 

botanical families were cited. As species, they were divided into two groups according to their 

use: isolated (66 spp.) or associated (52 spp.). Asteraceae, Fabaceae, and Lamiaceae were the 

most representative botanical families for isolated use in comparison. A single-use species that 

showed greater versatility for Rosmarinus officinallis L. (RI = 2.0) and a mixture was for M28 

(RI = 2.0), composed of Secondatia floribunda A. DC. and Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. 

Queiroz. The body digestive system (ICF = 0.59) was what stood out among the species with 

medicinal plants of simple use, where those mentioned were more of Egletes viscosa (L.) Less 

and Lippia alba (Mill) N.E. Britton & Ex P. Wilson. Among the systems used with medicinal 

or psychological plant substances (ICF = 0.5) used the highest value. The cMUA was calculated 

for the species of isolated use, where the most prominent were Mentha spicata L. and L. alba. 

The ITUM calculated for 52 medicinal species in infections, ranging from 0.17 to 1.00. The set 

of results presented in the general analysis suggests a trend of association between some species 

and between families, where the most prominent were Lamiaceae, Fabaceae, Amaryllidaceae, 

Crassulaceae, and Myrtaceae. Like species that are used for medicinal purposes in isolation, 

they can also be used in mixtures to treat the same disease or another type of disease within the 

same body system. However, pharmacological tests are needed that understand the potential for 

interaction between species. 

Keywords: Ethnobotany, healers, mixtures of medicinal plants, complex networks. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Objetivos e Questionamentos  

Na última década várias investigações de caráter etnobiológico vêm sendo reportadas, 

em especial aquelas que abordam o uso de recursos medicinais por populações diversas, tanto 

geograficamente quanto etnicamente (MIARA et al., 2018; SHUAIB et al., 2019). O principal 

interesse dos pesquisadores que possuem esse enfoque está em entender como as percepções 

locais sobre as doenças são construídas, assim como, quais são as estratégias adotadas para o 

tratamento dessas enfermidades em diferentes populações humanas (FERREIRA-JÚNIOR et 

al., 2015). Um dos fatores de importância para a compreensão dessas questões é a presença de 

um pequeno grupo de pessoas que são reconhecidos em suas localidades como detentoras de 

grande conhecimento sobre as plantas e/ou animais de sua região, os especialistas locais 

(ALBUQUERQUE, 2010). Raizeiros, parteiras, curandeiras, rezadores, são bons exemplos de 

especialistas locais (ZANK et al., 2015). 

O surgimento dos rezadores no Brasil está relacionado com a aculturação sofrida pelos 

índios durante o período colonial (séculos XVI – XIX) quando suas informações a respeito de 

plantas utilizadas para curar enfermidades espirituais e físicas foram influenciadas pelos 

colonizadores europeus e, posteriormente, pelos escravos africanos (MACIEL; GUARIM-

NETO, 2006; NERY, 2006). Os rezadores detentores desses conhecimentos ficaram 

conhecidos, pois eram eles que curavam os menos favorecidos por meio do uso de plantas e 

rituais, prática esta que perdura nos dias atuais, mesmo que de forma escassa (AZEVEDO, 

2017) 

Assim, o uso de plantas medicinais pelos rezadores é uma prática antiga de tratamento, 

sendo algumas delas fontes promissoras de princípios ativos (ROCHA, 2008; MACEDO et al., 

2018). As plantas medicinais podem ser usadas de forma simples ou em associações com outras 

espécies (GRAS et al., 2018). Muitas destas espécies de uso simples que mostram uma 

indicação para uso terapêutico baseado no conhecimento tradicional, e que estão registradas em 

pesquisas etnobotânicas, já foram alvos de investigações farmacológicas, comprovando várias 

atividades biológicas benéficas (MACEDO et al., 2018). Por outro lado, a escassez de estudos 

etnobotânicos que registrem as associações de plantas medicinais dificultam o desenvolvimento 
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de pesquisas farmacológicas e fitoquímicas, que verifiquem as interações dos compostos ativos 

das espécies que estão nas misturas.  

Apesar da literatura reportar estudos etnobotânicos com rezadores em algumas regiões 

do Brasil a exemplo de Mato Grosso (MACIEL; GUARIM-NETO, 2006), Goiáis (SILVA, 

2007), Paraíba (OLIVEIRA; TROVÃO, 2009), Ceará (ZANK; HANAZAKI, 2016) e São Paulo 

(CARVALHO; BONINI; ALMEIDA-SCABBIA, 2017), esses estudos não abordam as 

associações de plantas medicinais conhecidas pelos rezadores, que por serem especialistas 

locais podem fornecer informações aprimoradas para futuras pesquisas farmacológicas. 

Diante desse cenário foi realizado um estudo etnobotânico em uma região detentora de 

grande paisagem cultural no país, além de ser um espaço de muitas crenças e práticas religiosas, 

o Cariri Cearense (MENEZES, 2016), mais especificamente no Geopark Araripe. 

O estudo buscou responder a seguinte pergunta: Quais são as espécies de plantas 

medicinais, de uso isolado e associado, utilizadas e/ou conhecidas pelos rezadores do Geopark 

Araripe para curar enfermidades? Para responder assumimos os seguintes pressupostos: 1- As 

espécies mais importantes para os rezadores serão aquelas que apresentam maior versatilidade 

e alto percentual de concordância de uso principal; 2 - O consenso entre os rezadores será baixo 

uma vez que os especialistas locais tendem a ser mais resistentes a incluir novas informações 

externas à sua cultura; 3 - Quando uma espécie é usada de forma isolada para tratar uma doença, 

também pode ser empregada em misturas para tratar a mesma doença. 

1.2 Estratégias de Pesquisa 

O estudo foi desenvolvido no Geopark Araripe (GA). Geoparque é uma área com limites 

definidos, que possui geossítios com grande valor científico, histórico, cultural e ambiental 

(CEARÁ, 2012). O GA possui uma área de aproximadamente 3.441 km2 que corresponde ao 

contexto territorial das cidades de Crato, Juazeiro do Norte, Barbalha, Missão Velha, Nova 

Olinda e Santana do Cariri (MOCHIUTTI et al., 2012). 

O ponto de partida para se chegar aos rezadores foi a cidade de Juazeiro do Norte onde 

foram coletadas indicações de especialistas locais para os seis municípios. Após o 

conhecimento dos nomes dos informantes e da localização aproximada de suas residências, 

procedeu-se um primeiro contato com os entrevistados (OLIVEIRA; TROVÃO, 2009). Na 

ocasião, foram expostos os objetivos do estudo e a coleta da assinatura no Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE A), quando o informante concordava 

em participar da pesquisa (ALBUQUERQUE; LUCENA; CUNHA, 2010). 

Para coleta de dados etnobiológicos foram realizadas entrevistas com formulário 

estruturado (APÊNDICE B), com questões abertas e fechadas, sobre as plantas medicinais 

indicadas pelos entrevistados para tratar e/ou curar enfermidades. As técnicas utilizadas para 

coleta de dados apresentaram vantagens. As questões fechadas são úteis pela uniformidade das 

respostas, enquanto que as abertas permitem uma maior liberdade ao entrevistado 

(ALBUQUERQUE; LUCENA; CUNHA, 2010). 

Durante as entrevistas com os rezadores houve necessidade do uso de gravador de voz 

para registrar todo o diálogo, visto que algumas respostas envolviam relatos da vida dos 

entrevistados. Albuquerque; Lucena; Cunha (2010), ressaltam a importância do uso de gravador 

de voz pois na interrupção da conversa para que se registre todas as informações, corre-se o 

risco de o informante perder a linha de raciocínio e, por conseguinte, informações importantes. 

As gravações foram feitas após autorização dos entrevistados e, quando necessário e solicitado, 

elas foram interrompidas para conforto dos informantes. Ao finalizar a entrevista era aplicada 

a técnica snowball (BAILEY, 1994). Com essa técnica pretendeu-se obter indicações de mais 

especialistas locais para participarem da pesquisa (ALBUQUERQUE; LUCENA; CUNHA, 

2010). 

As espécies medicinais em estágios reprodutivos e disponíveis na área foram coletadas 

através de turnê guiada. Esse método é utilizado no intuito de relacionar corretamente o nome 

popular com o exemplar coletado (ALBUQUERQUE; LUCENA; CUNHA, 2010). Os 

espécimes coletados foram levados ao Laboratório de Ecologia Vegetal (LEV) da Universidade 

Regional do Cariri (URCA), onde foram tratados segundo as técnicas usuais de herborização 

(MORI et al., 1989). Posteriormente os exemplares foram conduzidos ao Herbário Caririense 

Dárdano de Andrade-Lima (HCDAL) da URCA, para identificação. 

As indicações terapêuticas citadas durantes as entrevistas foram categorizadas dentro 

dos sistemas corporais de acordo com a Classificação Internacional de Cuidados Primários 

(CICP). A escolha dessa classificação se deu após verificar que a literatura recente 

(WECKERLE et al., 2018; MAGALHÃES et al., 2019) para a área da etnobotânica utiliza essa 

metodologia. A CICP assim como a Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados com a Saúde (CID) também é validada pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS). 
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Para analisar os dados coletados sobre as plantas medicinais, as espécies foram 

categorizadas de acordo com seu uso: isolado ou em misturas, e para cada categoria foram 

utilizados índices etnobotânicos. Para as espécies de uso simples calculamos a Importância 

Relativa (IR) (BENNETT; PRANCE, 2000), Fator de Consenso de Informantes (FCI) 

(TROTTER; LOGAN, 1986) e Concordância de Uso Principal (CUP) (AMOROZO; GÉLY, 

1988), enquanto que para as misturas além desses índices foi calculado também o Índice de 

Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM) (GRAS et al., 2018). Os métodos de análise 

quantitativa IR, FCI e CUP são muito usuais em estudos etnobotânicos com plantas de uso 

isolado. Já o IUTM, até o momento só foi utilizado no estudo em que foi proposto por Gras et 

al. (2018). 

Para determinar o grau de associação de espécies nas misturas estudadas, foi proposto 

um método de análise de redes complexas. Ao menos um estudo etnobotânico (GRAS et al., 

2018) já empregou esta técnica para mostrar o nível de complexidade das famílias em misturas 

e a força da conexão entre elas, utilizando o conceito de conectividade dos nós na rede. A 

inovação nesta investigação está no fato de utilizar o coeficiente de modularidade para 

determinar quais as espécies e as famílias mais prováveis de aparecerem juntas numa mistura e 

o coeficiente de agregação médio para determinar a diversidade das associações nas misturas 

estudadas. A vantagem desta análise, bastante comum no estudo de redes complexas (GALLOS 

et al., 2007; MASON; VERWOERD, 2007) é o grau de precisão matemática destas 

associações. 

1.3 Estrutura da Dissertação 

 Essa dissertação está organizada em dois capítulos. O primeiro é uma fundamentação 

teórica que contém informações sobre plantas medicinais. O primeiro subtópico desse capítulo 

“A medicina tradicional brasileira e os sistemas médicos” fornece o conceito de Fitoterapia e, 

a definição e classificação dos sistemas médicos. O segundo subtópico “Os rezadores e as 

plantas medicinais”, versa sobre quem são os rezadores dentro da cultura brasileira e sobre seus 

conhecimentos para curar enfermidades. No terceiro subtópico “Bioprospecção de plantas 

medicinais” é ressaltado a importância de estudos etnobotânicos que visem indicar espécies de 

uso isolado e associado para fins de prospecção. Já o quarto subtópico “Redes complexas”, tráz 

uma breve explanação sobre o que são redes complexas, como surgiram, como vem sendo 

aplicadas em estudos de diversas áreas e como podem ser utilizadas em estudos etnobotânicos. 
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O segundo capítulo da dissertação é o artigo científico intitulado “Conhecimento sobre 

plantas medicinais de uso simples e associado por rezadores do Cariri Cearense – Nordeste do 

Brasil”. O artigo foi submetido a revista Journal of Ethnopharmacology (ISSN: 0378-8741) 

que apresenta atualmente conceito CAPES A1 na área de biodiversidade no quadriênio 2013-

2016. 

 No artigo objetivamos identificar quais são as espécies medicinais, de uso isolado e 

associado, mais importantes para os rezadores do Geopark Araripe. Para tanto foram utilizadas 

técnicas etnobotânicas para coleta de dados e para análise de dados foram utilizados métodos 

quantitativos e abordagem de redes complexas. 

 Por fim, são apresentadas as considerações finais da dissertação, bem como as 

contribuições metodológicas, as limitações ocorridas no desenvolvimento da pesquisa, e as 

propostas de investigações futuras. 
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2. CAPÍTULO I: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 A Medicina Tradicional Brasileira e os Sistemas Médicos  

A utilização de plantas para curar enfermidades é praticada desde os primórdios até os 

dias atuais, sendo bastante difundida em todas as culturas ao redor do mundo (BADKE et al., 

2011; ROCHA et al., 2015). Uma grande parcela da população dos países em desenvolvimento 

utiliza remédios tradicionais sozinho ou em combinação com fármacos para tratar uma grande 

variedade de doenças (TAYLOR et al., 2001). 

No Brasil, a presença de uma diversidade biológica, socioeconômica, étnica e cultural, 

favoreceu a criação de sistemas de conhecimento terapêuticos únicos, cuja aceitabilidade pela 

população é alta, tanto nos ambientes rurais, quanto nos urbanos (ROCHA et al., 2015).  

Grande parte da população brasileira ainda se utiliza de práticas complementares para 

cuidar da saúde (BADKE et al., 2011). Algumas práticas complementares estão disponíveis no 

sistema de saúde público do país por meio do Programa Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, permitindo que a população brasileira tenha acesso a plantas medicinais, a 

fitoterápicos e a serviços relacionados à fitoterapia, com segurança, eficácia e qualidade, na 

perspectiva da integralidade da atenção à saúde (BADKE et al., 2011). 

A Fitoterapia é apoiada pela Organização Mundial de Saúde, por se tratar de uma prática 

da medicina tradicional, entretanto, requer um uso racional, a fim induzir os usuários ao erro, 

uma vez que o princípio ativo varia de planta a planta em função de vários fatores, como código 

genético, condições climáticas, mudanças sazonais, índice pluviométrico, luminosidade, lençol 

freático, condições do solo, dentre outras condições (SARAIVA et al., 2015). 

Os seres humanos desenvolveram ao longo do tempo um conjunto de conhecimentos e 

práticas que estão associados com a prevenção e o tratamento de doenças, formando, assim, os 

sistemas médicos (JAIN; AGRAWAL, 2005). O sistema médico relaciona a doença com a 

cultura local, vinculando crenças sobre a causa da doença, quais os sintomas, padrões 

específicos de comportamento da doença, decisões sobre alternativas de tratamento, práticas 

terapêuticas reais e avaliações dos resultados terapêuticos, estabelecendo relações sistemáticas 

entre esses componentes (KLEINMAN, 1978). 

Os sistemas médicos são classificados em três esferas de acordo com suas características 

geográficas: (1) sistemas médicos locais, representados pelos sistemas médicos tradicionais, 
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presentes em pequenas populações indígenas, rurais ou urbana, em que atua o conhecimento 

popular e não acadêmico; (2) sistemas médicos regionais que estão presentes em diferentes 

regiões e engloba o conhecimento tradicional-acadêmico; (3) sistemas médicos cosmopolitas, 

também conhecido como ‘ocidental’ ou ‘moderna’, representados pela biomedicina a qual 

envolve compreensões sobre a saúde e os remédios mais abrangentes no mundo (DUNN, 1976). 

No entanto esses sistemas não são excludentes entre si, podendo existir simultaneamente em 

uma mesma população humana, como por exemplo, para tornar medicamentos tradicionais 

mais potentes, os xamãs Shipibo-Conibo, acrescentam comprimidos de aspirina aos preparos 

caseiros feitos com plantas (DUNN, 1976; FÓLLER, 2004). 

Os conceitos de doença e saúde podem ser diferentes dentro de um mesmo sistema 

médico, e por isso estes podem ser divididos internamente, particularmente em três setores 

sociais: (1) o setor popular que compreende as tomadas de decisão e o conhecimento sobre 

doenças no domínio popular que ocorrem no contexto familiar; (2) o setor folk que abrange os 

especialistas locais reconhecidos pela cultura local como detentores do conhecimento sobre 

saúde, doença e tratamentos do sistema local, tais como benzedeiras/ rezadeiras e parteiras; (3) 

o setor profissional que abrange todos os profissionais da medicina científica e as tradições 

profissionalizadas, como a chinesa e a ayuvérdica (KLEINMAN, 1978). 

2.2 Os Rezadores e as Plantas Medicinais 

Existem grupos de pessoas detentoras e praticantes de determinados saberes capazes de 

reestabelecer a saúde por meio da flora local e rituais de cura. Entre eles estão os curandeiros, 

conhecidos na medicina popular brasileira por rezadores, benzedor ou benzedeiro (a) 

(AZEVEDO, 2017). As rezadeiras são, geralmente, mulheres que realizam práticas de 

benzeduras, utilizando os saberes de várias experiências religiosas, tendo como objetivo 

propiciar a cura de desconfortos físicos, emocionais e espirituais das pessoas que as procuram 

(SILVA, 2009). Estudos realizados em comunidades no Nordeste do Brasil mostram que os 

homens também desempenham a atividade de benzer (OLIVEIRA; TROVÃO, 2009; ZANK; 

HANAZAKI, 2016; COUTINHO; LUCENA; BONIFÁCIO, 2018). Homens e mulheres que 

realizam o ritual da benzeção são conhecidos por rezadores ou “cientistas populares”, pois 

combinam elementos místicos da religião aos conhecimentos da medicina popular, atuando no 

limiar entre a religiosidade e a medicina (MOURA, 2009). 
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Na maioria das situações, os rezadores são procurados para curar doenças culturais que 

acometem a pessoa que busca a benzeção (ZANK; HANAZAKI, 2016). As doenças culturais 

são muito populares em comunidades rurais e servem para explicar sintomas de outras doenças 

que não foram identificadas pela população naquele momento específico (ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010). Elas possuem nomenclatura própria, sendo reconhecidas e tratadas pelos 

especialistas locais com os recursos disponíveis em sua localidade, e estão muitas vezes 

associadas a distúrbios psiquiátricos, principalmente de humor e ansiedade (PAGANI; 

SANTOS; RODRIGUES, 2017). Os exemplos mais comuns de doenças culturais são “vento 

caído”, “mal olhado”, “quebrante”, “espinhela caída”, entre outros (ZANK; HANAZAKI, 

2016). Essas doenças, são corriqueiras e apresentam alguns sintomas físicos, como: diarreia, 

sonolência e vômitos. (PAGANI; SANTOS; RODRIGUES, 2017). 

A busca por rezadores é realizada também quando o paciente é acometido por 

enfermidades mais comuns como dores de cabeça, dores de dente, torções, dores no ouvido, 

cólicas menstruais, entre outros (ZANK; HANAZAKI, 2016). Independente da causa dos 

diversos sofrimentos, os rezadores buscam a cura através dos rituais de benzeção (OLIVEIRA; 

TROVÃO, 2009). 

Geralmente as rezadeiras costumam ter amplo conhecimento sobre plantas 

desempenhando um papel importante na manutenção e na transmissão desse conhecimento nas 

comunidades em que vivem (ZANK; HANAZAKI, 2016). Dependendo da região do país e da 

tradição oral da família, cada rezador tem suas receitas de chás, garrafadas, banhos e 

compressas, suas receitas de simpatias, suas fórmulas de benzeção e suas orações, que 

costumam ter variações locais sobre uma fórmula original deturpada pela transmissão oral 

através do tempo e de sucessivas gerações (KARLBERG, 2012). Este saber é bastante antigo e, 

embora com o passar do tempo surjam rotineiramente inovações, este conhecimento adquirido pelos 

mais velhos continua sendo propagado aos amigos, vizinhos e familiares de modo direto, através 

de conversas, geração após geração (HOROCHOVSKI, 2012; NASCIMENTO; AYALA, 

2013). 

A transmissão da informação dentro de um grupo pode acontecer por três vias: a) 

vertical, entre gerações parentais; b) horizontal, entre indivíduos da mesma geração; c) oblíqua, 

entre indivíduos de gerações diferentes, mas não parentais (SFORZA; FELDMAN, 1981). 

Entre os rezadores, as informações acerca das plantas medicinais, dos rituais e das rezas que 

curam, são comumente feitas através da transmissão por laços de parentescos, ou seja, de pais 

para filhos, caracterizando uma transmissão por via vertical (ZANK; HANAZAKI, 2016). 
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Dentre tantas informações que os rezadores possuem pode ser destacado o 

conhecimento sobre plantas medicinais. Porém, para desenvolver  essa habilidade, é necessário 

um conhecimento prévio sobre a preparação de remédios caseiros a base de plantas medicinais, 

além do conhecimento das interações medicamentosas e dos possíveis efeitos adversos de cada 

planta (ARAÚJO et al., 2003; KARLBERG, 2012). Ressalta-se que espécies podem ser 

utilizadas de forma isolada ou em misturas (GRAS et al., 2018). 

O conceito de mistura de plantas para produzir um veneno ou medicamento mais eficaz 

é uma tradição antiga e muito popular, alguns exemplos são: o Ayurveda, Medicina Tradicional 

Indiana, com algumas preparações com 70 espécies de plantas e as bebidas alucinógenas 

preparadas para rituais de cura espiritual na selva amazônica, incluindo a ayahuasca (GRAS et 

al., 2018). 

As plantas são utilizadas na fabricação de remédios caseiros como chás, garrafadas, 

lambedores (xarope), banhos, inalação, cataplasma, in natura, suco, entre outros. Dentre esses, 

o mais indicado pelas rezadeiras é o chá, por infusão ou decocção, sendo o primeiro o mais 

comum (SILVA; BARROS; OLIVEIRA, 2015; ALVES et al., 2016).  

Alguns desses remédios caseiros são comercializados em feiras livres a exemplo das 

garrafadas e dos lambedores (SILVA; HANH, 2011). As garrafadas são combinações de 

inúmeras plantas medicinais, cujo solvente utilizado é geralmente aguardente ou vinho branco 

e raramente água (CAMARGO, 1998; ARAÚJO, 2016). Nelas as partes das plantas utilizadas, 

como a casca, entrecasca, folhas, frutos, contêm o princípio ativo necessário para um 

determinado mal, podendo também serem acrescentados elementos de origem animal ou 

mineral (SILVA et al., 2006) 

O lambedor/xarope é preparado colocando-se partes da planta em contato com água fria; 

seguido de aquecimento ao fogo, após fervura, deixa-se atingir a coloração desejada, retira-se 

a planta e adiciona-se o açúcar e/ ou mel, deixando no fogo até apurar, geralmente são utilizados 

no tratamento de problemas respiratórios (SILVA et al., 2006). 

2.3 Bioprospecção de Espécies Medicinais  

 O Brasil lidera a lista dos países mais ricos em biodiversidade do mundo, o que implica 

em várias fontes de substâncias para formulações terapêuticas (ZAGO; MOURA, 2018). Mas 

estima-se que menos de 15% das espécies tenham sido estudadas para fins de utilização na 

medicina (CONSERVATION INTERNATIONAL, 2010).  
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As famílias botânicas Fabaceae, Asteraceae, Lamiaceae e Euphorbiaceae foram as que 

tiveram maior destaque e geraram maior número de investigações cientícias sobre seu potencial 

terapêutico, nos últimos 22 anos no Brasil (ZAGO; MOURA, 2018). Vale ressaltar que outras 

famílias têm apresentando atividades biológicas promissoras para o desenvolvimento de novos 

fármacos, mesmo com número de estudos menos expressivos (DUTRA, 2019). 

A abordagem de seleção etnofarmacológica é a mais promissora em relação a descoberta 

de novas substâncias bioativas de interesse farmacêutico, pois o histórico de usos e a eficiência 

terapêutica das espécies vegetais gera economia de tempo e dinheiro para seleção de plantas 

com potencial para o desenvolvimento de novos fármacos (MACIEL et al., 2002). Por meio 

dos levantamentos etnobotânicos é possível avaliar o potencial de uso de plantas medicinais 

como alternativa nos tratamentos fitoterápicos, onde diversas espécies medicinais são 

amplamente conhecidas e utilizadas na medicina popular (MACEDO et al., 2018). Por isso as 

perspectivas do conhecimento das plantas medicinais pelas comunidades tradicionais são 

altamente favoráveis para investigações etnofarmacológicas. 

Diversas plantas utilizadas na medicina popular brasileira já tiveram suas ações 

fitoterápicas validadas através da bioprospecção. Sideroxylon obtusifolium (Roem. E. Schult.) 

T.D. Penn. (Quixabeira) e Mimosa teniflora (Willd) Poiret, (Jurema-preta) apresentando 

atividade antinociceptiva, anti-inflamatória (ARAUJO-NETO et al., 2010; AQUINO et al., 

2016; CRUZ et al., 2016), e ação contra micro-organismos (LEANDRO et al., 2013); Lantana 

camara L. (Camará), Solanum paniculatum L. (Jurubeba), Spondias mombin L. (Cajá), 

Hymenaea courbaril L. (Jatobá), Anacardium occidentali L. (Cajueiro) atividade antibacteriana 

e antimicrobiana (GONÇALVES; ALVES-FILHO; MENEZES, 2005; COSTA et al., 2009; 

LOBO et al., 2010; MEDEIROS et al., 2012; ALENCAR et al., 2015); Ximenia americana L. 

cujo o extrato metanólico e etanólico das cascas e das folhas têm propriedade antioxidante 

(MAIKAI; KOBO; MAIKAI, 2010; UCHÔA et al., 2016). Myracrodruon urundeuva Allemão 

(Aroeira) com atividades cicatrizante e anti-inflamatória (RODRIGUES et al., 2002; SOUZA 

et al., 2007), apresenta-se também como forte candidata ao tratamento de conjuntivite alérgica 

(ALBUQUERQUE et al., 2011); Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. (Umburana-de-

cheiro) com efeitos anti-inflamatórios, antioxidante e broncodilatador (LEAL et al., 2000; 

LEAL et al., 2009; PEREIRA-JÚNIOR et al., 2014); Mormodica charantia L. (Melão-de-são-

Caetano), com atividade moluscicida significante, podendo representar um produto potencial 

para uso de controle da esquistossomose (RODRIGUES et al., 2010). 
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Dentre as espécies exóticas mais comuns no uso tradicional e com validação 

farmacológica, destaca-se: Rosmarinus officinalis L. (Alecrim), cujo óleo essencial apresenta 

ações antiinflamatória e analgésica (FARIA, 2005), contanto ainda com atividades antioxidante 

(BORGES et al., 2019) e antibacteriana (AMARAL et al., 2019); Cymbopogon citratus (DC.) 

Stapf. (Capim-santo), possui comprovação de atividades hipotensora (AGBAFOR; 

AKUBUGWO, 2007), anti-inflamatória e diurética (CARBAJAL et al., 1989); Plectranthus 

amboinicus (Lour.). Spreng (Malva do reino), mostrou atividades anti-iflamatória (CHEN et 

al., 2014), antibacteriana e antitussígena (CASTILLO; GONZALEZ, 1999); Aloe vera (L) 

Burm F. (Babosa), com atividades anti-inflamatória, purgativa (CHOI, 2003) e antioxidante 

(CERVANTES et al., 2018); Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson (Erva-cidreira), 

possui efeitos antiparasitário (SOARES et al., 2016), antimicrobiano (SOUZA et al., 2017), 

sedativa e analgésica (SOUZA et al., 2018) e antiespamódita (CARVALHO et al., 2018).  

As atividades biológicas das plantas medicinais geralmente são atribuídas aos seus 

metabólitos secundários que, na maioria das vezes, possuem estrutura química complexa, o que 

determina os mais variados tipos de compostos bioativos com ação farmacológica (AGRA; 

FRANÇA; BARBOSA-FILHO, 2007). 

Os extratos vegetais são formados por diversos compostos, de classes ou estruturas 

diferentes, que podem contribuir para uma mesma atividade biológica, e assim levar a efeitos 

sinérgicos (DUTRA, 2019). Por intermédio de testes analíticos, pode-se detectar em extratos 

vegetais, compostos como ácidos graxos, terpenóides, esteroides, fenóis, alcaloides, cumarinas 

e flavonoides (MACIEL et al., 2002). Esses compostos químicos conferem a algumas espécies 

atividades biológicas como antialérgicas, anti-inflamatórias, antioxidantes, antitrombóticas, 

cardioprotetoras, vasodilatadoras, antibacteriana, antiparasitária e antitumoral (MACEDO et 

al., 2018). 

A qualidade e eficácia dos medicamentos fitoterápicos estão diretamente relacionadas 

aos compostos produzidos pelas plantas usadas como matéria prima. Já é reportado na literatura 

que flutuações nos teores de metabólitos secundários podem ocorrer devido a fatores genéticos 

e abióticos, acarretando modificações na composição química da espécie (DUNN, 1976; 

AGRA; FRANÇA; BARBOSA-FILHO, 2007). O que pode ocasionar alterações na qualidade 

e na eficácia de produtos naturais de origem vegetal. 

O uso de espécies terapêuticas pode ser realizado de forma isolada ou em misturas. O 

surgimento das misturas de plantas medicinais provavelmente está associado ao aparecimento 
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de doenças multifatoriais, visto que estas podem ser tratadas mais efetivamente com a 

combinação correta de drogas (MERZENICH et al., 2009; WAGNER; MERZENICH, 2009).  

A idéia recorrente do uso de misturas de plantas pode ser explicada por diferentes 

razões: uma poderia ser, simplesmente, a melhoria do sabor da preparação e outra, um efeito 

polivalente (GRAS et al., 2018). Levando em consideração a segunda linha de pensamento, 

levanta-se assim, a hipótese do sinergismo proposta por Corning (1998). O autor define esse 

fenômeno como a interação de agentes discretos, de modo que o efeito total é maior que a soma 

dos efeitos individuais. Aplicando essa teoria para o uso de misturas medicinais pode-se supor 

que o efeito de uma associação de plantas medicinais é maior do que a soma de seus 

componentes administrados separadamente (GRAS et al., 2018). Embora os efeitos benéficos 

relacionados ao sinergismo e efeitos aditivos dos compostos ativos também possam ser 

resultantes do uso de misturas, é necessário ter precaução pois as interações entre os compostos 

químicos podem gerar efeitos adversos ao esperado (GILANI; RAHMAN, 2005; VUUREN, 

2008; NDHLALA; FINNIE; STADEN, 2011). 

Estudos etnobotânicos que registram o conhecimento popular acerca de misturas 

medicinais estão sendo desenvolvidos em algumas partes do mundo (BONET; VALLES, 2002; 

CANO; VOLPATO, 2004; RIGAT et al., 2007; PARADA et al., 2009; CARVALHO et al., 

2012; GRAS et al., 2018) sendo porém, ainda escassos. 

Quando se trata de investigações com intuito de comprovar as atividades biológicas das 

misturas as informações também são escassas, com destaque para o estudo de Wei-Ping; Hui-

Bin; Mao-Qiang (2014) realizado na China, e o estudo de Akinbo; Eze (2016) na Nigéria. 

Ambos realizaram testes com extratos combinados de ervas para averiguar as atividades anti-

úlcerativas das espécies que compõem as misturas. 

Ainda são escassas as análises de dados voltadas para as misturas baseados em índices 

etnobotânicos que exponham resultados quantitativos, sendo comumente analisados mais 

estudos qualitativos (CANO; VOLPATO, 2004). Entretanto Gras et al., (2018) sugerem um 

novo índice relacionado ao uso de misturas com plantas medicinais, o Índice de Utilidade de 

Táxon em Misturas usado para avaliar a importância de cada espécie nas misturas, comparadas 

com o seu uso individual. 
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2.4 Redes Complexas  

 Nas associações de planta medicinais é possível analisar a frequência de conexão entre 

as espécies e as famílias botânicas por meio das redes complexas que elas formam. Realizar 

essa análise é importante para incrementar estudos etnobotânicos e, particularmente, 

farmacológicos (GRAS et al., 2018) 

 O estudo de redes complexas ganhou profundidade no final do século XX, inspirado 

principalmente por pesquisas experimentais de "redes do mundo real", tais como redes de 

tecnológicas, sociais ou neuronais (STROGATZ; WATTS, 1988; AMARAL et al., 2000; 

BULDYREV et al., 2010). Este ramo de estudo começou a ser realizado inicialmente por 

matemáticos e físicos ao investigar sistemas complexos, tais como sistemas biológicos e sociais 

(BARABÁSI, 2016). Entretanto a ideia de investigar propriedades matemáticas de redes 

complexas é antiga e remonta Euler, em 1736, no problema conhecido das Pontes de 

Königsberg. Euler mostrou ser impossível atravessar as sete pontes da cidade sem passar duas 

vezes pela mesma ponte (AMARAL; OTTINO, 2004). Com intenção de solucionar associação 

de resistores elétricos em um circuito, Kirchhoff deu início à teoria de grafos, em 1847. Mas as 

redes complexas ganharam vida, fora do campo da Física e Matemática, com o psicólogo 

Stanley Milgram. Ele promoveu uma experiência a fim de provar a Teoria de Pequeno Mundo, 

onde, em geral, as pessoas no planeta estão conectadas umas as outras por apenas alguns graus 

de separação, mostrando empiricamente que há uma probabilidade alta de que pessoas 

desconhecidas possuam amigos em comum (MILGRAM, 1967). 

A partir do trabalho de Milgram, muitos físicos e matemáticos, com o advento da 

computação puderam se aventurar na investigação de sistemas tão complexos como as redes 

alimentares em um bioma (WILLIAMS et al., 2002) ou a associação de proteínas em uma 

mosca (GURUHARSHA et al., 2011). Estes estudos procuram obter propriedades estatísticas 

sobre a topologia e comportamento da rede. Amaral et al. (2000) categorizou a evidência de 

três tipos de redes de acordo com parâmetros como a distribuição das ligações entre os 

componentes da rede e a razão entre a quantidade de componentes e o número de ligações entre 

eles. 

O ponto de partida destes estudos é a contrução da rede. Uma rede complexa é um grafo 

com geometria não-trivial. Ela consiste da identificação de nós, também chamados de sítios, e 

da maneira como eles se conectam, chamados de ligações ou conexões. Por exemplo, considere 

uma "rede do mundo real" como a rede de transporte rodoviário brasileiro. Nesta rede, os nós 
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são as cidades e cruzamentos e as ligações entre estes sítios é entendida como a presença de 

uma estrada que os conecte. Caso não haja uma estrada que conecte diretamente dois sítios, não 

há ligação entre eles. A análise de redes complexas informa propriedades intrigantes de um 

sistema: como quais são os nós mais importantes ao tentar proteger uma rede de computadores 

de ser atacada (LATORA; MARCHIORI, 2004) ou indíviduos com maior probabilidade de 

espalharem doenças (BROCKMANN; HELBING, 2013), fofocas (LIND et al., 2007) ou votos 

em eleições (SUCHECKI; EGUÍLUZ; MIGUEL, 2005). É possível determinar a probabilidade 

de um par de indivíduos em rede social terem amigos em comum e a fragilidade destas conexões 

(MORAIS et al., 2015). 

Com este conceito simples, para qualquer sistema, que contenha indivíduos interagindo, 

pode ser assinalada uma rede e estudadas suas propriedades. Neste estudo, a rede assinalada 

consiste na interação entre as espécies das misturas. Destas interações verifica-se quais as 

ligações mais importantes e ainda quais os grupos preferenciais de associações.  
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Resumo 

Relevância farmacológica: Espécies de plantas medicinais de uso simples, baseado no 

conhecimento tradicional, são alvos de investigações farmacológicas comprovando atividades 

biológicas. No entanto, torna-se necessário a intensificação de estudos etnobotânicos com 

associações de plantas medicinais que subsidiem pesquisas farmacológicas ou fitoquímicas na 

busca de verificar a interação dos compostos ativos das espécies. 

Métodos: Os dados etnobotânicos foram coletados por meio de entrevista com formulários 

estruturados. A análise de dados se deu por meio dos índices de Importância Relativa (IR), 

Fator de Consenso dos Informantes (FCI), Concordância de Uso Principal (CUP) e Índice de 

Utilidade de Espécies em Misturas (IUTM). Ainda, foram realizadas análises no software Gephi 

para visualizar as conexões entre as famílias botânicas e as espécies de plantas medicinais 

utilizadas em misturas.  

Resultados: Foram entrevistados 30 rezadores sobre o uso de plantas medicinais para tratar e 

curar enfermidades. No total, 89 espécies de plantas medicinais pertencentes a 47 famílias 

botânicas foram citadas. As espécies foram divididas em dois grupos de acordo com o uso: 

simples ou isolado e associado ou misturas. Foram coletadas 200 citações de uso de plantas 

medicinais, realizadas em 77 indicações terapêuticas classificadas em 12 sistemas corporais. 

Destas indicações 48 são tratadas com espécies medicinais de forma isolada e 29 com misturas.  

As famílias botânicas com maior número de representantes foram Asteraceae, Fabaceae e 

Lamiaceae. A espécie de uso isolado que apresentou a maior versatilidade foi Rosmarinus 

officinallis L. (IR=2,0), e a mistura foi a M28 (IR=2,0), composta por Secondatia floribunda 

A. DC. e Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz. O sistema corporal digestivo 

(FCI=0,59) foi o que se destacou dentre os tratados com espécies de plantas medicinais de uso 

simples, onde as mais citadas foram Egletes viscosa (L.) Less e Lippia alba (Mill) N. E. Britton 

& Ex P. Wilson. Dentre os sistemas tratados com associações de plantas medicinais o 

psicológico (FCI=0,5) obteve maior valor. O CUPc foi calculado para as espécies de uso 

isolado, onde as que mais se destacaram foram Mentha spicata L. e L. alba. O IUTM calculado 

para as 52 espécies medicinais em associações, variou de 0,17 a 1,00. O conjunto de resultados 

apresentados na análise geral sugere uma tendência de associação entre algumas espécies e 
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entre as famílias, onde as que mais se destacaram foram Lamiaceae, Fabaceae, Amaryllidaceae, 

Crassulaceae e Myrtaceae.  

Conclusões: As espécies que são utilizadas para fins medicinais de forma isolada, também 

podem ser empregadas em misturas para tratar a mesma doença, ou outro tipo de enfermidade 

dentro do mesmo sistema corporal. Entretanto são necessários testes farmacológicos que 

comprovem o potencial de eficácia da interação entre as espécies.  

 

Palavras-chave: Benzedor; mistura de plantas medicinais; índices etnobotânicos; redes 

complexas. 

 

1. Introdução 

Investigações etnobotânicas desenvolvidas em sistemas médicos locais (SML), 

fornecem, para estudos farmacológicos, subsídios que levam a descoberta de princípios ativos 

em plantas medicinais utilizadas pelas comunidades tradicionais (Berlin & Berlin, 2005; 

Albuquerque, 2010; Bruning, et al., 2012). Os SML são mediados por especialistas locais em 

saúde, a exemplo de raizeiros, parteiras, curandeiras, rezadores, entre outros (Zank & Hanazaki, 

2017). No Brasil, os rezadores costumam ter amplo conhecimento sobre plantas medicinais, 

indicando-as para fins terapêuticos (Almeida, 2011; Zank & Hanazaki, 2017).  

A interação entre a medicina tradicional e a medicina moderna está relacionada com a 

busca sistemática por novos medicamentos de origem natural, permitindo a eleição de forma 

racional de plantas medicinais, e a obtenção de alternativas e cura de inúmeras doenças que 

afetam a população (Di-Stasi, 2005; Monteiro, et al., 2008). Essa interação é facilitada pela 

abordagem etnobotânica, que busca o conhecimento e o resgate do saber tradicional sobre o uso 

dos recursos da flora (Ribeiro, et al., 2014).  

O uso de plantas medicinais com propósitos terapêuticos é uma das práticas mais antigas 

de tratamento de saúde (Macedo, et al., 2018). Elas atendem às necessidades médicas básicas 

da população até os dias atuais, devido serem fontes promissoras de princípios ativos (Rocha, 

2008). As espécies de plantas medicinais podem ser usadas de forma simples ou em associações 

com outras espécies (Gras, et al., 2018). Muitas destas espécies de uso simples que mostram 

uma indicação para uso terapêutico baseado no conhecimento tradicional, e que estão 

registradas em pesquisas etnobotânicas, já foram alvos de investigações farmacológicas, 

comprovando várias atividades biológicas benéficas (Macedo, et al., 2018). Por outro lado, a 

escassez de estudos etnobotânicos que registrem as associações de plantas medicinais 

dificultam o desenvolvimento de pesquisas farmacológicas e fitoquímicas, que verifiquem as 

interações dos compostos ativos das espécies que estão nas misturas. Além disso, analisar a 

frequência de conexão direta entre as espécies e as famílias botânicas nas associações de plantas 
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medicinais, é ideal para estudos etnobotânicos e, particularmente, para farmacologia (Gras, et 

al., 2018). 

Esse estudo fornece informações relevantes sobre plantas medicinais de uso simples e 

associado por rezadores do Cariri Cearense, que poderão contribuir para o desenvolvimento de 

investigações farmacológicas. Assim objetivou-se: identificar se as espécies de plantas 

medicinais com maior versatilidade, também apresentam alto percentual de concordância de 

uso principal, podendo indicar maior eficácia dos seus usos; verificar se há consenso entre os 

informantes acerca das espécies medicinais para tratar enfermidades; averiguar quais são as 

espécies que apresentam a mesma indicação terapêutica quando usada de forma isolada e em 

misturas; e avaliar o valor de associação entre as espécies e as famílias botânicas, contribuindo 

para futuros estudos etnobotânicos e etnofarmacológicos.  

 

2. Métodos 

2.1 Aspectos éticos 

Essa pesquisa está em conformidade com as normas e diretrizes bioéticas vigentes para 

estudos envolvendo seres humanos. Todos os entrevistados aceitaram participar da investigação 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, de acordo com a 

Resolução 196/96 do Comitê de Ética em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa 

foi autorizada pelo Comitê de Ética pelo parecer número 3.139.539 e cadastrada no Sistema 

Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 

(SisGen) pelo número ABDE874.  

2.2 Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido nos seis municípios do Geopark Araripe (Figura 1). 

Geoparque é uma área com limites definidos, que possui geossítios com grande valor científico, 

histórico, cultural e ambiental (Ceará, 2012). O Geopark Araripe está localizado próximo a 

Chapada do Araripe (extremo sul do estado do Ceará) compreendendo os municípios de Crato, 

Barbalha, Juazeiro do Norte, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri (Ceará, 2012). 

Esses municípios se caracterizam pelas diversas manifestações religiosas. A maior delas é a 
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figura do Padre Cícero e as romarias de Juazeiro do Norte fazem do Cariri Cearense um dos 

principais palcos de devoção católica na América Latina (Ceará, 2012). 

A vegetação é constituída predominantemente pela Caatinga, e em meio a este são 

encontrados tipos vegetacionais secundários tais como: Mata úmida, Cerrado e Carrasco, 

compondo, assim, a vegetação regional, incluindo o território do Geopark Araripe, que 

apresenta relevante valor na manutenção do equilíbrio hidrológico, climático e ecológico local 

(Ceará, 2012). 

2.3 Seleção de informantes e coleta de dados  

O ponto de partida para se chegar aos informantes, os rezadores, foi o mercado central 

da cidade de Juazeiro do Norte. A cidade de Juazeiro é palco para grandes manifestações 

culturais e religiosas, além de atrair muitas pessoas dos municípios circunvizinhos. No mercado 

central, foram visitadas bancas de frutas, de verduras e de artigos religiosos, indagando aos 

vendedores e clientes presentes, primeiro, se moravam em um dos seis municípios da área de 

estudo, e posterior, se conheciam rezadores. Foram citados nomes de rezadores para os seis 

municípios, e a partir deles foi possível aplicar a técnica snowball para contemplar o conjunto 

de especialistas locais (Bailey, 1994). 

Figura 1- Localização geográfica da área de estudo, Geopark Araripe, Nordeste do Brasil. 

Fonte 1- CAMPOS (2019). 
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Durante as atividades de campo foram entrevistados 30 informantes, distribuídos nos 

seis municípios: Nova Olinda (04 rezadores), Santana do Cariri (04), Missão Velha (04), 

Barbalha (05), Juazeiro do Norte (05) e Crato (08). Os dados sobre plantas medicinais foram 

coletados por meio de entrevistas com questionário estruturado padronizado (Albuquerque, et 

al., 2010). Quando possível, posterior as entrevistas, foram realizadas turnês guiadas com os 

rezadores a fim de coletar os espécimes vegetais citados (Albuquerque, et al., 2010). 

2.4 Identificação taxonômica  

A autorização para coletar o material botânico foi fornecida pelo Sistema de 

Informações sobre Autorização e Biodiversidade (SISBIO) do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), registrados sob o número 67096-1. Os exemplares 

de plantas medicinais coletados foram herborizados (Mori, et al., 1988) e depositados no 

Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima – HCDAL da Universidade Regional do Cariri. 

A identificação do material se deu através de bibliografia especializada e comparações com 

exsicatas de herbário. As famílias botânicas foram classificadas de acordo com o Angiosperm 

Phylogeny Group (APG IV, 2016) e os nomes científicos das espécies foram consultados no 

banco de dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil, 2020). 

2.5 Análise de dados  

2.5.1 Classificação das indicações terapêuticas 

 As indicações terapêuticas reportadas nesse estudo foram classificadas de acordo com a 

Classificação Internacional de Cuidados Primários (CICP), desenvolvida pelo Comitê de 

Classificação Wonca como um instrumento apropriado para uso rotineiro em ambientes de 

cuidados primários (Wonca International Classification Committee, 2000). A estrutura do ICPC 

é dividida em 17 capítulos por sistemas corporais representando a localização do problema e / 

ou doença. Além de capítulos para os diferentes sistemas corporais, há um capítulo para 

questões gerais e não especificadas e um capítulo para problemas sociais. A esse respeito, o 

CICP se distingue de outras classificações internacionais de doenças (Wonca International 

Classification Committee, 2000). 

As citações sobre plantas medicinais foram divididas em duas categorias: a) plantas 

isoladas – inclui as espécies utilizadas de forma simples, sem associação com nenhuma outra, 

para tratar uma enfermidade; b) misturas – incluindo as associações de plantas medicinais, 
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podendo ser de duas ou mais espécies, em proporção variável, que mantêm suas próprias 

propriedades (Gras, et al., 2018). 

2.5.2 Índices calculados para as plantas medicinais isoladas 

Foram calculados índices quantitativos, sendo eles, Importância Relativa (IR), Fator de 

Consenso dos Informantes (FCI), Concordância de Uso Principal (CUP) e Índice de Utilidade 

de Táxon em Misturas (IUTM). A Importância Relativa (IR) (Bennet & Prance, 2000) de cada 

espécie citada foi calculada, demonstrando a importância de uma espécie quanto ao número de 

utilidades citadas. O cálculo foi obtido através da fórmula 

IR = NSC + NP,  

1 

onde IR é a importância relativa. O número de sistemas corporais (NSC) é dado por 

NSC =
NSCE

NSCEV
 , 

2 

onde NSCE é o número de sistemas corporais tratados por uma determinada espécie e NSCEV é 

o número de total de sistemas corporais tratados pela espécie mais versátil. O número de 

propriedades farmacológicas (NP) é escrito como 

NP =
NPE

NPEV
 , 

3 

onde NPE é denotado como o número de propriedades atribuídas para uma determinada espécie 

e NPEV é o número total de propriedades terapêuticas atribuídas à espécie mais versátil (Bennet 

& Prance, 2000). Uma vez que os valores de NSC e NP são normalizados, o valor de IR pode 

variar de 0 a 2; quanto mais próximo de 2, maior é a versatilidade da espécie. 

O Fator de Consenso dos Informantes – FCI (Trotter & Logan, 1986) demonstra a 

homogeneidade e o consenso de informações entre os entrevistados, podendo indicar a eficácia 

de uma planta específica no tratamento de tais doenças (Magalhães, et al., 2019). O índice é 

calculado utilizando a fórmula: 

FCI =
nar − na

nar − 1
 , 

4 
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onde 𝑛𝑎𝑟 é número de citações de usos em cada categoria e 𝑛𝑎 o número de espécies indicadas 

em cada categoria (Albuquerque, et al., 2010). Os valores de FCI variam de 0 até 1, tal que o 

valor máximo ocorre corresponde a um consenso completo entre os informantes a respeito das 

plantas, para uma dada categoria em particular. 

Para demonstrar a concordância entre as respostas dos informantes para uma indicação 

terapêutica principal, foi calculado o índice de Concordância de Usos Principais (CUP) por meio 

da fórmula: 

CUP =
(ICUP)

(ICUE)
× 100%, 

5 

onde ICUP é o número de entrevistados citando o uso principal da espécie; ICUE corresponde 

ao número total de entrevistados citando uso da espécie (Amorozo & Gély, 1988). 

Posteriormente, foi calculado o índice de Concordância de Uso Principal corrigido 

(CUPc) que permite a extração de valores de importância relacionados à espécie mais citada 

pela comunidade, por meio da fórmula: 

CUPc = CUP × FC. 

6 

Sendo o  FC corresponde ao Fator de Correção expresso por 

FC =
NtICE

NICE
 

7 

Ele mede a razão entre o número total de entrevistados citando uso da espécie e o número de 

citações da espécie mais indicada (Amorozo & Gély, 1988). Nesse estudo, para o cálculo de 

CUP, CUPc e FC, só foram consideradas as espécies que apresentaram duas ou mais citações 

para uso principal. 

2.5.3 Índices calculados para as misturas de plantas medicinais 

 Para as misturas de plantas medicinais, além dos índices IR, FCI e CUP, foi calculado o 

Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM). Este índice é obtido como o quociente entre 

o número relatos de usos (RU) da espécie em misturas e suas citações de usos individual, seja 

com uma ou mais indicações terapêuticas (Gras, et al., 2018) 

 O cálculo é realizado pela fórmula: 
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IUTM =
nRUEM

nRUEUI + nRUEM
. 

8 

𝑛𝑅𝑈𝐸𝑀 denota o número de relatos de uso da espécie em misturas e 𝑛𝑅𝑈𝐸𝑈𝐼 é o número de 

relatos de uso da espécie com uso individual. O valor do 𝐼𝑈𝑇𝑀 varia de 0 até 1. Seu valor 

aproxima-se da unidade, quando o número de relatos de uso da espécie nas misturas for superior 

as citações quanto ao uso individual, e, aproxima-se de zero quando o número de relatos de uso 

da espécie com uso individual for superior ao número de citações com uso em misturas. A 

unidade é atingida, quando a espécie aparecer somente em misturas.  

2.5.4 A abordagem de redes complexas 

O tratamento de redes complexas é particularmente útil quando é possível inferir 

propriedades relevantes dos constituintes da rede somente através da topologia da rede 

(Strogatz, 2001; Dehmer & Streib, 2009). Como as associações de espécies parecem confusas, 

foi desenvolvido um estudo detalhado das relações das espécies nas associações. Foi gerada 

uma rede de associações entre espécies da seguinte forma: cada uma das N espécies presentes 

nas misturas foi marcada como um nó na rede. Uma conexão entre duas espécies é estabelecida 

se essas duas espécies estiverem presentes em pelo menos uma mistura do estudo. Foi definida 

uma matriz para transportar essas informações. 

A modularidade é construída para quantificar a força de dividir uma rede em clusters. 

Alta modularidade indica que as espécies dentro de um cluster estão altamente conectadas umas 

às outras, mas essas espécies estão fracamente conectadas a outras espécies em outros clusters. 

A modularidade é usada nos métodos de otimização para detectar a estrutura da comunidade 

nas redes e é um importante parâmetro gráfico do ponto de vista prático. Mediu-se os 

coeficientes de modularidade das redes usando o método de Newman e Girvan (2004). 

Uma maneira de medir o quão completa a vizinhança de um nó é pelo indicador de 

cluster de rede. O coeficiente de cluster é alto quando essas conexões são densas (Ravasz & 

Barabási, 2003). Se a maioria das espécies se ligar, a rede terá um alto coeficiente de 

agrupamento. 

3. Resultados e discussão 

3.1 Conhecimento sobre remédios caseiros 
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 Foram entrevistados 30 rezadores, entre mulheres (83,33%) e homens (16,67%), sendo 

42 anos a menor idade e 95 anos a maior. Sobre o conhecimento acerca de remédios à base de 

plantas medicinais, 60% dos entrevistados disseram que conhecem, indicam o uso desses 

remédios para seus clientes e citaram, durante a entrevista, quais plantas medicinais conhecem. 

Outros 20% conhecem, não indicam para seus clientes, apenas para familiares, mas citaram 

seus conhecimentos; 10% afirmaram não conhecer nenhuma planta medicinal; 6,66% 

conhecem, indicam o uso, mas não quiseram falar seus conhecimentos durante a entrevista; e 

3,34% afirmaram conhecer, mas, não indicam o uso e não citaram para a pesquisa. Os rezadores 

que se recusaram a dividir seus conhecimentos sobre remédios caseiros durante a entrevista, 

alegaram que o entrevistador já tem conhecimento superior ao do entrevistado sobre o assunto.  

 Assim, 80% dos rezadores compartilharam seus conhecimentos sobre remédios caseiros 

à base de plantas medicinais para o tratamento/cura de sintomas ou doenças que afligem as 

pessoas que recorrem a eles. Foram coletadas 200 citações de uso de plantas medicinais, 

realizadas em 77 indicações terapêuticas, sendo 48 tratadas com espécies medicinais de forma 

isolada e 29 com misturas à base de plantas medicinais. É importante ressaltar que do total de 

indicações terapêuticas, 12 podem ser tratadas com plantas isoladas e com misturas. Todas as 

indicações terapêuticas foram classificadas em sistemas corporais de acordo com a CICP 

(Wonca International Classification Committee, 2000) totalizando 12 sistemas corporais.  

A quantidade de indicação terapêutica média por rezador foi 5,3333 indicações com 

desvio-padrão de 5,3841, apresentando zero como mínimo e 23 como quantidade máxima. Zero 

como valor mínimo é resultado claro de 20% dos entrevistados não compartilharam seus 

conhecimentos sobre plantas medicinais e consequentemente não citaram indicações 

terapêuticas. A Figura 2 mostra que há um comportamento de queda exponencial na distribuição 

da população entrevistada (9,33928 +-2,79491), isto é, muitos informantes conhecem um 

pequeno número de indicações terapêuticas, enquanto que apenas um pequeníssimo número de 

informantes é capaz de informar uma grande quantidade de indicações. O número médio de 

espécies citadas por entrevistado foi 7,66667 com desvio-padrão de 6,97944 espécies, 

apresentando mínimo de zero e máximo de 26 de espécies citadas.  

3.2 Plantas medicinais de uso simples 

Foram citadas 66 espécies medicinais utilizadas de forma isolada, informadas por 21 

rezadores. As espécies estão classificadas em 40 famílias botânicas, onde as mais 

representativas foram Lamiaceae (9 spp.), Fabaceae (6 spp.) e Asteraceae (4 spp.). No semiárido 
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nordestino, Lamiaceae e Fabaceae estão entre as famílias amplamente relatadas e utilizadas em 

estudos de cunho etnobotânico, com Fabaceae se destacando entre as espécies medicinais 

nativas, e Lamiaceae entre as exóticas (Roque, et al., 2010; Lima-Filho & Marinho, 2014; 

Vieira, et al., 2015; Silva, et al., 2015; Macedo, et al., 2018; Macêdo, et al., 2018). Os 

representantes dessa família são considerados fontes importantes de óleos essenciais, que 

possuem propriedades anticâncer e podem atuar como uma alternativa para descobrir novos 

fármacos com tal propriedade (Mesquita, et al., 2019). Enquanto os representantes da família 

Fabaceae possuem importantes componentes químicos que são utilizados na fabricação de 

medicamentos e outros a exemplo da rutina, da cumarina e do ácido caurenóico (Ribeiro, et al., 

2014). 

 

 

  

Figura 2- Gráfico da distribuição das citações de indicação terapêutica. 

Fonte 2- Própria. 
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As partes vegetais mais indicadas para o uso em remédios caseiros foram folhas 

(49,30%), casca do caule (15,49%), semente (12,68%), raiz (9,86%), fruto (7,04%), flor 

(2,82%) e entrecasca (2,82%). Enquanto a casca do fruto, óleo do fruto, a vagem, o sumo e o 

bulbo foram citados apenas uma vez cada. A preferência pelo uso das folhas em remédios 

caseiros pode estar relacionada, provavelmente, por representar o órgão da planta com maior 

quantidade de metabólito desejados (Löbler, et al., 2014). 

 Foram registradas cinco formas de preparo dessas espécies medicinais, sendo infusão o 

mais citado (49,42%), seguido por decocção (30,13%), de molho (10,87%), lambedor (5,94%) 

e in natura (3,64%). Em outros levantamentos etnobotânicos também há preferência pelo 

preparo por meio da infusão e decocção (Macêdo, et al., 2015; Ayodele, et al., 2016; Borges & 

Batista, 2018). 

3.2.1 Versatilidade das espécies medicinais  

 Das espécies citadas pelos rezadores para uso individual, sete apresentaram grande 

importância relativa (IR≥2,0): Rosmarinus officinallis L. (IR=2,0), Mentha spicata L. (1,69), 

Pimpinella anisum L. (IR=1,24), Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson. (IR=1,21), 

Citrus sinensis Osbeck (IR=1,21) e Ruta graveolens L. (IR=1,07). As demais espécies 

obtiveram valores que variaram de 0,31 a 0,93 (Tabela 1). 

 Rosmarinus oficinalis (Alecrim) aparece nesse estudo sendo relatada para um maior 

número de doenças e de sistemas corporais, o que confere a mesma a maior versatilidade de 

uso (IR=2,0). Esta foi indicada para tratar dor de barriga, cólica menstrual, febre, dor muscular, 

dor de cabeça e gripe. Desde a década de 1990 há um crescente interesse terapêutico nessa 

espécie, a partir de estudos in vitro e in vivo em diversas atividades biológicas, como 

antioxidantes, anti-inflamatórios, analgésicos etc., anteriormente descritas em estudos 

etnobotânicos (Andrade, et al., 2018).   

 Mentha spicata (Hortelã) apresentou IR=1,69 e foi citada para curar febre, dor de 

cabeça, dor nos olhos, calmante, gripe e tosse. Seus principais compostos abundantes, como 

carvona, limoneno e mentol, confirmam a eficácia e a segurança do óleo de hortelã na redução 

da gravidade da dor em pacientes, porém outros grandes ensaios clínicos são necessários 

(Mahmoubi, 2017). 

Pimpinella anisum (Erva doce) obteve IR=1,24 o terceiro maior nesse estudo, sendo 

citada para tratar doenças no coração, dor de barriga, gripe (H1N1) e por surtir efeito calmante. 
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 Tabela 1- Espécies medicinais utilizadas de forma isolada pelos rezadores do Geopark Araripe, com seus respectivos valores de Importância Relativa (IR). 

Família botânica 
Nome científico 

Nome vernacular Parte utilizada Preparo Uso terapêutico popular/ N° de citações IR NH 

Amaranthaceae       
Dysphania ambrosioides 

(L.) Mosyakin & Clemants 
Mastruz Folha Decocção Gripe (1) 0,31 8347 

Amaryllidaceae       
Allium sativum L. Alho roxo Bulbo De molho Doença no coração 0,31 IA 
Anacardiaceae       
Anacardium occidentale L. Cajueiro Casca caule Decocção Inflamação na região íntima (1) 0,31 12.356 
Mangifera indica L. Mangueira Folha Infusão Reumatismo (1) 0,31 9153 
Spondia tuberosa Arruda Umbuzeiro Folha Infusão Dor de barriga (1) 0,31 3146 
Apiaceae       
Anethum graveolens L. Endro Folha Infusão Pressão alta (1), calmante (1), gripe (1) 0,93 8363 
Coriandrum sativum L. Coentro Semente Infusão Pancada (1) 0,31  
Pimpinella anisum L. Erva doce Semente 

Infusão, decocção 
Doenças no coração (1), dor de barriga (1), 

calmante (1), gripe (H1N1) (1) 
1,24 8366 

Arecaceae       
Acrocomia aculeata (Jacq.) 

Lodd. ex Mart. 
Macaúba Fruto Lambedor Osso quebrado (1) 0,31 IA 

Asparagaceae       
Asparagus sp. Milindro Folha Infusão Cólica no umbigo (1) 0,31 IA 
Asteraceae       
Acanthospermum hispidum 

DC. 
Retirante Raiz Decocção Garganta inflamada (1) 0,31 2.041 

Egletes viscosa (L.) Less Macela Flor, semente Infusão, decocção Doença no intestino (2), doenças no 

estômago (1), doenças no fígado (1), dor de 

barriga (3), dor no intestino (1) 

0,88 IA 

Helianthus annuus L. Girassol Semente Infusão Calmante (1) 0,31 IA 
Matricaria chamomilla L. Camomila Flor Infusão Calmante (1) 0,31 IA 
Brassicaceae       
Brassica integrifolia (H. 

West.) Rupr. 
Mostarda Semente Infusão Dor de cabeça (1) 0,31 IA 

     Continua... 
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Família botânica 
Nome científico 

Nome vernacular Parte utilizada Preparo Uso terapêutico popular/ N° de citações IR NH 

Bromeliaceae       
Ananas comonus (L.) Merril. Abacaxizeiro Fruto Lambedor Tosse (1) 0,31 IA 
Caricaceae       
Carica papaya L. Mamoeiro Flor, folha Infusão Dor de barriga (1), barriga inchada (1) 0,62 IA 
Caryocaraceae       
Caryocar coreaceum Wittm. Pequi Óleo do fruto Decocção Tosse (1) 0,31 10.590 
Cleomaceae       
Tarenaya spinosa (Jacq) 

Raf. 
Mussambê Raiz Infusão Tosse (1) 0,31 10.901 

Convolvulaceae       
Evolvulus glomeratus Ness. 

& C. Mart. 
Papaconha Raiz Infusão, decocção Dentição de criança (1), gengiva inflamada 

(1), tosse (1) 
0,76 8892 

Crassulaceae       
Kalanchoe brasiliensis 

Cambess. 
Malva corana Folha Infusão, lambedor Inflamação de mulher (1), inflamação (1), 

tosse (1) 
0,93 4560 

Euphorbiaceae       
Cnidoscolus quercifolius 

Pohl. 
Favela Casca caule Decocção Inflamação intestinal (1) 0,31 IA 

Fabaceae       
Amburana cearenses 

(Allemão) A. C. Sm. 
Imburana de cheiro Semente, casca 

caule 
Decocção, de molho Dor (1), gripe (1), tose (1) 0,76 8702 

Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan 
Angico Casca caule De molho Dor de barriga (1) 0,31 12.348 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Entrecasca Decocção Tosse (1), anemia (1) 0,62 7957 
Libidibia ferrea (Mart. ex 

Tul.) L. P. Queiroz 
Pau ferro Vagem Lambedor Gripe (1) 0,31 10.106 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Jurema preta Casca caule In natura Ferimento na pele (1) 0,31 10156 
Stryphnodendron 

rotudifolium Mart. 
Barbatimão Folha Infusão Doenças na parte íntima (1) 0,31 8406 

Illiciaceae       
Illicium verum Hook F. Anis estrelado Semente Decocção Disenteria (1) 0,31 IA 
Lamiaceae       
     Continua... 
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Família botânica 
Nome científico 

Nome vernacular Parte utilizada Preparo Uso terapêutico popular/ N° de citações IR NH 

Hyptis martiusii Benth. Erva cidreira branca Folha Infusão Dor de barriga (1) 0,31 4335 
Mentha pulegium L. Poejo Folha Infusão Garganta inflamada (1), tosse (1) 0,45 IA 
Mentha spicata L. Hortelã Folha Infusão Febre (4), dor de cabeça (3), dor nos olhos 

(1), calmante (1), gripe (1), tosse (1) 
1,69 5832 

Ocimum basilicum L. Manjericão Folha Infusão Gripe (1) 0,31 12.345 
Ocimum campechianum 

Mill. 
Alfavaca Folha Decocção, infusão Inflamação de mulher (1), garganta inflamada 

(1) 
0,62 8362 

Plectranthus amboinicus 

(Lour.). Spreng 
Malva do reino Folha Infusão, decocção Febre (1), garganta inflamada (1), tosse (2) 0,76 4596 

Plectranthus barbatus 

Andrews 
Boldo Folha Infusão Doença no intestino (1), doenças no fígado 

(1), dor de barriga (1), dor no intestino (1) 
0,74 8374 

Plectranthus ornatus Codd. Malva 7 Dores Folha Infusão, in natura Dor de barriga (3) 0,31 IA 
Rosmarinus officinalis L. Alecrim Folha Infusão, decocção, de 

molho 
Dor de barriga (1), cólica menstrual (2), febre 

(1), dor muscular (1), dor de cabeça (1), gripe 

(1) 

2,00 6287 

Lauraceae       
Persea americana Mill. Abacateiro Folha Decocção, infusão Inflamação de mulher (1), doença nos rins (1) 0,62 IA 
Lecythidaceae        
Eschweilera ovata 

(Cambess.) Mart. ex Miers 
Imbiriba Semente, folha Decocção, infusão Cólica menstrual (1), gastrite (1) 0,62 IA 

Lythraceae       
Punica granatum L. Romã Fruto De molho Garganta inflamada (4) 0,31 10409 
Malvaceae       
Abelmoschus esculentus L. 

Moench 
Quiabeiro Fruto De molho Pressão (1) 0,31 IA 

Gossypium hirsutum L. Algodão Folha Infusão Inflamação na região íntima da mulher (1) 0,31 IA 
Helicteres baruensis Jacq.  Umbigo de bezerro Fruto Decocção Inflamação urinária (1) 0,31 IA 
Musaceae       
Musa paradisiaca L. Bananeira Flor Lambedor Gripe (1) 0,31 IA 
Myristicaceae       
Myristica fragrans Houtt. Noz moscada Casca fruto, 

semente 
Infusão Doenças no coração (1), dor de intrusidade 

(1) 
0,62 IA 

Myrtaceae       
     Continua... 
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Família botânica 
Nome científico 

Nome vernacular Parte utilizada Preparo Uso terapêutico popular/ N° de citações IR NH 

Eucalyptus globulus Labill. Eucalipto Folha Infusão, decocção Febre (3), dor de cabeça (1) 0,62 6257 
Eugenia uniflora L. Pitanga Folha Infusão Ameba (1) 0,31 IA 
Syzygium cumini (L.) Skeels Azeitona roxa Folha Infusão Gordura no sangue (1) 0,31 IA 
Olacaceae       
Ximenia americana L. Ameixa Casca caule De molho Pereba braba (1) 0,31 4445 
Passifloraceae       
Passiflora cincinnata Mast. Maracujá do mato Folha Infusão Insônia (1) 0,31 7974 
Piperaceae       
Piper aduncum L. Pimenta de macaco Folha Infusão Dor (1) 0,31 IA 
Plantaginaceae       
Scoparia dulcis L. Vassourinha Raiz Decocção Osso quebrado (1) 0,31 9288 
Poaceae       
Cymbopogon citratus (DC.) 

Stapf.  
Capim santo Folha Infusão Pressão (1), calmante (2) 0,62 6314 

Rhamnaceae       
Ziziphus joazeiro Mart. Juá Folha, 

entrecasca, casca 

caule 

Infusão, de molho Dor de barriga (1), diabetes (1) 0,62 9836 

Rosaceae       
Rosa sp. L. Rosamélia Flor Decocção Dor de barriga (1) 0,31 IA 
Rutaceae       
Citrus sinensis Osbeck Laranja Folha, casca 

fruto 
Infusão, decocção Pressão (1), dor de barriga (1), vômito (1), 

calmante (3), insônia (2) 
1,21 12.358 

Ruta graveolens L. Arruda Folha Infusão Dor de barriga (1), cólica menstrual (1), 

muito fluxo menstrual (1), dor (2) 
1,07 IA 

Zanthoxylum gardneri Engl. Quebra faca Raiz, casca caule Decocção Doença nos rins (1), cólica menstrual (1) 0,62 IA 
Salicacae       
Casearia javitensis Kunth Canela Folha, casca 

caule 
Infusão, decocção Pressão alta (1), calmante (1) 0,62 10.591 

Solanaceae       
Physalis angulata L. Canapu Raiz Decocção Gastrite (1) 0,31 IA 
Smilacaceae       
     Continua... 
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Família botânica 
Nome científico 

Nome vernacular Parte utilizada Preparo Uso terapêutico popular/ N° de citações IR NH 

Smilax japecanga Griseb. Japecanga Folha Infusão Dor (1) 0,31 9839 
Turneraceae       
Turnera ulmifolia L. Xanana Raiz Decocção Catarro (1) 0,31 9265 
Urticaceae       
Cecropia pachysthachya 

Trec. 
Toré Casca caule, 

folha 
De molho, infusão Doença nos rins (1), doença nos rins (1) 0,31 IA 

Verbenaceae       
Lippia alba (Mill) N. E. 

Britton & Ex P. Wilson. 
Erva cidreira Folha Infusão Disenteria (1), doença no intestino (1), dor de 

barriga (4), febre (1), calmante (2) 
1,21 12.359 

Xanthorrhoeaceae       
Aloe vera (L) Burm. F   Babosa Sumo In natura Ferimento na pele (1), fraqueza (2), catarro 

(1) 
0,76 IA 

Legenda: IR: Importância relativa; NH: Número de herbário; IA: identificação em andamento. Conclusão. 
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Diferentes estudos com as sementes de P. anisum relatam o amplo espectro de efeitos 

farmacológicos da espécie, onde várias propriedades são comprovadas como atividade 

antimicrobiana, antifúngica, antiviral, antioxidante, relaxante muscular, atividade analgésica e 

anticonvulsivante (Shojaii & Fard, 2012).  

 Lippia alba (Erva cidreira) apresentou IR= 1,21, sendo indicada para tratar disenteria, 

doença no intestino, dor de barriga, febre e calmante. Estudos fitoquímicos com as folhas dessa 

espécie revelaram a presença de óleo essencial constituído maioritariamente por geranial e 

carvenona, e em seus compostos não voláteis investigados foi relatada a presença de três 

iridoides e dois biflavonóides (Ombito, et al., 2014). 

 Nesse estudo, Citrus sinensis também obteve IR=1,21, e foi citada para alterações como: 

controlar a pressão, dor de barriga, vômito, calmante e insônia. Os extratos de metanol e 

diclorometano, obtidos das flores dessa espécie, apresentaram efeito sedativo dependente da 

dose no modelo de cilindro exploratório em camundongos, e ainda, a hesperidina foi 

identificada no extrato de metanol como princípio ativo sedativo da C. sinensis (Sohi & Shri, 

2018).  Para essa espécie, como outras do gênero Citrus, já foram estudadas e relatadas 

atividades antidepressivas, sedativas, anti-stress, anticonvulsivantes, neuroprotetoras e 

benefícios para memória (Sohi & Shri, 2018). 

Outra espécie que obteve alta versatilidade, IR=1,07, foi Ruta graveolens indicada para 

tratar dor de barriga, cólica menstrual, muito fluxo menstrual e dor. Essa espécie possui em sua 

composição um óleo essencial rico em substâncias calmantes que aliviam as dores e diminuem 

a ansiedade (Orlanda & Nascimento, 2015). Na composição química de R. graveolens tem a 

rutina, um flavonoide que facilita a absorção da vitamina C e apresenta atividade antibacteriana 

e alelopática (Duarte, et al., 2018). Outro flavonoide presente na R. graveolens é a quercitina, 

que possui propriedades analgésica, antialérgica, bactericida, antitumoral, antiviral, 

antioxidante, anti-histamínica, antigástrica, etc (Orlanda & Nascimento, 2015). 

 É importante ressaltar que outras espécies que obtiveram versatilidade menor que 1,0 

nesse estudo, já tiveram suas atividades farmacológicas comprovadas em estudos anteriores a 

exemplo de Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. que demonstra atividades antinociceptiva e anti-

inflamatória (Cruz, et al., 2016). 

3.2.2 Consenso dos informantes sobre as espécies medicinais  

 As espécies medicinais citadas pelos rezadores do Geopark Araripe, foram indicadas 

para o tratamento de 48 enfermidades, associadas a 12 de sistemas corporais. Destes, apenas 
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8,33% obteve FCI>0,5, 41,67% com FCI≤0,4 e 50% não apresentaram consenso entre os 

informantes (Tabela 2). Nenhuma das categorias aqui indicadas atingiu o valor máximo de 

consenso de informantes, FCI=1. 

 O maior valor de FCI foi para o sistema corporal digestivo (FCI=0,59), que demonstrou 

o maior número de usos terapêuticos (13), assim como a maior quantidade de espécies utilizadas 

(17), conferindo ao mesmo um total de 40 citações de usos, sendo que as espécies mais 

utilizadas para tratar essas enfermidades foram Egletes viscosa com oito citações e Lippia alba 

com 6 citações. A indicação terapêutica mais citada foi dor de barriga (21), seguida por doença 

no intestino (4). O sistema digestivo obteve alto índice de consenso em outros levantamentos 

etnobotânicos realizados em comunidades da Chapada do Araripe (Cartaxo, et al., 2014; 

Ribeiro, et al., 2014). 

 O sistema corporal que apresentou segundo maior valor de consenso foi o psicológico 

(FCI=0,43), apresentando apenas duas indicações terapêuticas: calmante, com 12 citações e 

insônia com três citações. Em outros estudos essas indicações são inclusas no sistema Doenças 

Mentais e Comportamentais devido ao método de classificação escolhido por cada autor. As 

enfermidades desse sistema podem ser curadas, segundo os informantes desse estudo, por 9 

espécies de plantas medicinais, entre as mais citadas estão: Citrus sinensis com quatro citações, 

Cymbopogon citratus e Lippia alba, cada uma com duas citações. Esse sistema corporal é pouco 

referenciado em estudos desenvolvidos no semiárido do nordeste brasileiro, e geralmente 

apresenta FCI=0. Porém no estudo de Ribeiro, Oliveira, et al. (2014), esse sistema apresentou 

FCI alto de 0,7, com as mesmas indicações terapêuticas desse estudo, insônia e calmante. 

 Dos sete sistemas corporais que obtiveram consenso entre os informantes nesse estudo, 

cinco apresentaram valores baixos: Geral e Inespecífico (FCI=0,4), Neurológico (0,4), 

Respiratório (0,28), Genital feminino (0,27) e Urinário (0,25). Geralmente, em levantamentos 

etnobotânicos de plantas medicinais, o sistema respiratório apresenta alto valor de consenso, 

FCI≥0,8 (Cartaxo, et al., 2014; Ribeiro, et al., 2014; Macedo, et al., 2018). 

As categorias de sistemas corporais Circulatório, Endócrino/Metabólico e Nutricional, 

Musculoesquelético, Olhos e Sangue, Sistema Hematopoiético, linfático, baço, obtiveram 

FCI=0, o que significa que os informantes não concordam com o uso da espécie no tratamento 

das doenças dentro desses sistemas, ou que os mesmos não compartilham informações sobre o 

uso de determinada espécie (Macedo, et al., 2018). 
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Tabela 2 - Fator de consenso entre os informantes (FCI) para os sistemas corporais em que estão 

classificadas as indicações terapêuticas e as espécies medicinais citadas pelos rezadores do Geopark Araripe. 

Sistemas Corporais e 

indicações terapêuticas 

populares 

N° de 

citações de 

uso 

Espécies 
Total de 

espécies 
FCI 

Circulatório: Doenças no 

coração (3), pressão (3), 

pressão alta (2) 

8 Abelmoschus esculentus, Allium sativum, 

Anethum graveolens, Casearia javitensis, 

Citrus sinensis, Cymbopogon citratus, 

Myristica fragrans, Pimpinella anisum 

8 0,00 

Digestório: Ameba (1), 

cólica no umbigo (1), 

dentição de criança (1), 

disenteria (2), doença no 

intestino (4), doenças no 

estômago (1), doenças no 

fígado (2), dor de barriga 

(21), dor no intestino (2), 

gastrite (2), gengiva 

inflamada (1) inflamação 

intestinal (1), vômito (1) 

40 Anadenanthera colubrina var. cebil, 

Asparagus sp., Carica papaya, Citrus 

sinensis, Cnidoscolus quercifolius, 

Eschweilera ovata, Eugenia uniflora, 

Evolvulus glomeratus, Hyptis martiusii, 

Illicium verum, Lippia alba, Physalis 

angulata, Pimpinella anisum, 

Plectranthus barbatus, Plectranthus 

ornatus, Rosa sp., Rosmarinus officinalis, 

Ruta graveolens, Spondia tuberosa, 

Ziziphus joazeiro 

17 0,59 

Endócrino/Metabólico e 

Nutricional: Diabetes (1), 

gordura no sangue (1) 

2 Syzygium cumini, Ziziphus joazeiro 2 0,00 

Genital feminino: Cólica 

menstrual (4), doenças na 

parte íntima (1), 

inflamação na região 

íntima (6), muito fluxo 

menstrual (1) 

12 Anacardium occidentale, Eschweilera 

ovata, Kalanchoe brasiliensis, Ocimum 

campechianum, Persea americana, 

Rosmarinus officinalis, Ruta graveolens, 

Stryphnodendron rotudifolium, 

Zanthoxylum gardneri 

9 0,27 

Geral e inespecífico: 

Barriga inchada (1), dor 

(5), febre (10), ferimento 

na pele (2), fraqueza (2), 

inflamação (1) 

21 Aloe vera, Amburana cearenses, Carica 

papaya, Eucalyptus globulus, Kalanchoe 

brasiliensis, Lippia alba, Mentha spicata, 

Mimosa tenuiflora, Piper aduncum, 

Plectranthus amboinicus, Rosmarinus 

officinalis, Ruta graveolens, Smilax 

japecanga 

13 0,40 

Musculoesquelético: Osso 

quebrado (2), pancada (1), 

pereba braba (1), 

reumatismo (1), dor de 

intrusidade (1), dor 

muscular (1) 

7 Acrocomia aculeata, Coriandrum 

sativum, Mangifera indica, Myristica 

fragrans, Rosmarinus officinalis, 

Scoparia dulcis, Syzygium cumini 

7 0,00 

Neurológico: Dor de 

cabeça (6) 

6 Brassica integrifólia, Eucalyptus 

globulus, Mentha spicata, Rosmarinus 

officinalis 

4 0,40 

Olhos: Dor nos olhos (1) 1 Mentha spicata 1 0,00 

Psicológico: Calmante 

(12), insônia (3) 

15 Anethum graveolens, Casearia javitensis, 

Citrus sinensis, Cymbopogon citratus, 

Helianthus annuus, Lippia alba, 

Matricaria chamomilla, Mentha spicata, 

Passiflora cincinnata 

9 0,43 

Respiratório: Catarro (2), 

garganta inflamada (8), 

gripe (8), gripe (H1N1) 

(1), tosse (11) 

30 Aconthospermum hispidium, Aloe vera, 

Amburana cearense, Ananas comonus, 

Anethum graveolens, Caryocar 

coreaceum, Chenopodium ambrosioides, 

Evolvulus glomeratus, Hymenaea 

courbaril, Kalanchoe brasiliensis,  

22 0,28 

   Continua... 
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Sistemas Corporais e 

indicações terapêuticas 

populares 

N° de 

citações de 

uso 

Espécies 
Total de 

espécies 
FCI 

  Libidibia ferrea, Mentha pulegium, 

Mentha spicata, Musa paradisíaca, 

Ocimum basilicum, Ocimum 

campechianum, Pimpinella anisum, 

Plectranthus amboinicus, Punica 

granatum, Rosmarinus officinalis, 

Tarenaya spinosa, Turnera ulmifolia 

  

Sangue, Sistema 

Hematopoiético, 

Linfático, Baço: Anemia 

(1) 

1 Hymenaea courbaril 1 0,00 

Urinário: Doença nos rins 

(4), inflamação urinária (1) 

5 Cecropia pachysthachya, Helicteres 

baruensis, Persea americana, 

Zanthoxylum gardneri 

4 0,25 

   Conclusão. 

 

3.2.3 Concordância de Uso Principal das espécies medicinais  

 Foi verificado a Concordância de Uso Principal das espécies medicinais. Do total de 66 

espécies, apenas 15 obtiveram CUP corrigido maior que 0. A Tabela 3 mostra a percentagem 

de concordância quanto aos usos principais (CUP), fator de correção (FC) e a CUP corrigida 

(CUPc) das espécies que obtiveram duas ou mais citações de uso.  

 Nenhuma espécie citada nessa investigação apresentou índice CUPc≥50%, 

demonstrando que há pouca concordância de uso principal para essas espécies. As espécies que 

demonstraram maior valor de CUPc foram Mentha spicata e Lippia alba, 44,44%, seguidas por 

Egletes viscosa e Eucalyptus globulus com 33,33%. Essas espécies apareceram em outros 

levantamentos etnobotânicos em que foram calculados os valores de CUPc para as espécies.  

Mentha spicata (CUPc= 44,44%), foi citada para tratar principalmente a febre, enquanto 

no estudo de Gois, Lucas, et al. (2016), foi indicada para tratar diarréira e verminoses, obtendo 

CUPc=87,5%, sendo o mais alto para o estudo. 

Lippia alba (CUPc=44,44%) apresentou como indicação terapêutica principal, dor de 

barriga. Em outros estudos, obteve valores de CUPc=37,1% quando indicada para tratar dor no 

estômago, dor de cabeça e como calmante, por comunidade rural do estado de São Paulo, no 

Brasil (Pilla et al., 2006) e CUPc=49,5%, sendo indicada para curar dor de estômago, febre, 

insônia e novamente como calmante, pelos ribeirinhos no interior do Amazonas (Vásquez, et 

al., 2014). 
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Tabela 3- Usos principais das espécies medicinais e porcentagem de concordância quanto ao (s) uso (s) 

principal (is) citadas por dois ou mais rezadores do Geopark Araripe. 

Família botânica/ 

Nome científico 
ICUE Principais usos ICUP CUP FC 

CUPc 

(%) 

Asteraceae 

Egletes viscosa 
6 Dor de barriga 3 50,00 0,67 33,33 

Crassulacea 

Kalanchoe brasiliensis 3 

 

Inflamação na região 

íntima 

 

2 

 

66,67 

 

0,33 

 

22,22 

Lamiaceae 

Mentha spicata 

Plectranthus amboinicus 

Rosmarinus officinalis 

 

8 

4 

 

7 

 

Febre 

Tosse 

 

Cólica menstrual 

 

4 

2 

 

2 

 

50,00 

50,00 

 

28,57 

 

0,89 

0,44 

 

0,78 

 

44,44 

22,22 

 

22,22 

Myrtaceae 

Eucalyptus globulus 

 

4 

 

Febre 

 

3 

 

75,00 

 

0,44 

 

33,33 

Poaceae 

Cymbopogon citratus 

 

3 

 

Calmante 

 

2 

 

66,67 

 

0,33 

 

22,22 

Rutaceae 

Citrus sinensis 

Ruta graveolens 

 

5 

4 

Calmante / insônia 

Dor 

2 

2 

28,57 

50,00 

0,78 

0,44 

22,22 

22,22 

Urticaceae 

Cecropia pachysthachya 

 

2 

 

Doença nos rins 

 

2 

 

100,0 

 

0,22 

 

22,22 

Verbenaceae 

Lippia alba 

 

9 

 

Dor de barriga 

 

4 

 

44,44 

 

1,00 

 

44,44 

Xanthorrhoeaceae 

Aloe vera 

 

4 

 

Fraqueza 

 

2 

 

50,00 

 

0,44 

 

22,22 

Legenda: ICUE: número total de entrevistados citando uso da espécie; ICUP: número de entrevistados citando o 

uso principal da espécie; CUP: índice de concordância de uso principal; FC: fator de correção; CUPc: CUP 

corrigido. 

  

As espécies Egletes viscosa e Eucalyptus globulus que foram citadas principalmente 

para tratar dor de barriga e febre, respectivamente, apesar de terem sido indicadas em outros 

estudos, não tiveram CUPc calculados (Vásquez, et al., 2014; Pilla, et al., 2006). 

A espécie Plectranthus amboinicus, que teve seu uso principal para tosse nessa 

pesquisa, mesmo não possuindo alto valor para concordância de uso principal (CUPc=22,22%), 

se destaca em outros levantamentos etnobotânicos, sendo citada principalmente para tratar 

gripe: 84,5% (Silva & Proença, 2008), 58,1% (Vásquez, et al., 2014) e 30,8% (Freitas, et al., 

2015).  

Como o CUPc é um índice de fidelidade quanto ao uso principal referido pelos 

informantes para a espécie, ele pode indicar quais as mais promissoras para a realização de 

estudos farmacológicos relativos aos usos indicados pela população (Vásquez, et al., 2014). 
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3.3 Misturas de plantas medicinais 

 Foram citadas 31 misturas com 52 espécies de plantas medicinais diferentes, por 18 

rezadores. A maioria destas é composta por duas ou três espécies, (35,48% cada), seguida pelas 

misturas com quatro espécies (12,90%), seis espécies (6,45%), e as misturas com nove, 14 e 16 

espécies (3,23% cada uma). Em outros estudos realizados, é observado a preferência por 

remédios caseiros compostos por duas ou três espécies diferentes (Cano & Volpato, 2004; Gras, 

et al., 2018).  

As 52 espécies estão classificadas em 34 famílias botânicas, onde a mais representativa 

foi Fabaceae (sete spp.), seguida por Asteraceae (quatro spp.) e Lamiaceae (quatro spp.). A 

família Fabaceae é um dos grupos botânicos mais avaliados tanto do ponto de vista químico 

quanto farmacológico, possivelmente pela presença de componentes químicos em seus 

representantes, como flavonoides, alcaloides, cumarinas, entre outros metabólitos que tratam 

e/ou curam vários transtornos em diferentes sistemas corporais (Macêdo, et al., 2018). A família 

Asteraceae se apresenta em outros levantamentos etnobotânicos para região do semiárido 

nordestino com poucos representantes sendo indicados para uso individual, porém, demonstrou 

grande representatividade em estudos na região sul do Brasil tendo seu associado com outras 

espécies (Vendruscolo & Mentz, 2006).  

 As partes vegetais citadas para uso na preparação das misturas foram, as folhas (43,22%) 

e as cascas do caule (30,77%), seguidas por raiz (7,69%), bulbo (5,98%), semente (5,13%), flor 

(2,56%), fruto (1,71%), a casca do fruto (1,71%), vagem (0,85%) e caule (0,85%). Em outro 

estudo, observa-se também que há uma preferência pelo uso das folhas para compor as receitas 

das misturas (Gras, et al., 2018). Esses dados podem ser justificados pela disponibilidade das 

folhas nas plantas durante todo o ano (Mosca & Loiola, 2009). 

 Os modos de preparo mais citados nesse estudo foram o lambedor (58,06%) e decocção 

(25,81%), seguidos por deixar a parte da planta de molho e infusão (6,45%, cada) e suco 

(3,23%). Em estudos sobre o uso de misturas de plantas medicinais é notória a preferência pela 

decocção e lambedores como forma de preparo dos remédios (Cano & Volpato, 2004; 

Vandebroek, et al., 2010; Gras, et al., 2018). 

3.3.1 Versatilidade das misturas de plantas medicinais 

 Dentre as 31 misturas citadas nesse estudo (Tabela 4), a que obteve maior versatilidade 

foi a mistura M28 (IR=2,00), composta por duas espécies:  Secondatia floribunda e 
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Poincianella pyramidalis. Essa mistura foi indicada para inflamação no fígado, nos rins, ovários 

e útero, tosse brava, reumatismo, catarro e fortalecimento dos nervos. S. floribunda e P. 

pyramidalis são indicadas, de uso isolado, em outros levantamentos etnobotânicos para 

reumatismo, inflamação pulmonar e depressão; e tosse, respectivamente (Saraiva, et al., 2015). 

Não há na literatura registro para o uso associado dessas espécies, porém, mesmo que escassos, 

há estudos que comprovam algumas atividades terapêuticas destas. Para S. floribunda, porém 

essa espécie apresentou atividade antibacteriana clinicamente significativa contra cepas de 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli em testes realizados com o extrato da casca do caule 

por Ribeiro, et al. (2017). Para Poincianella pyramidalis já foram comprovadas atividades 

antinociceptiva, antiinflamatória (Santos, et al., 2011), gastroprotetora (Ribeiro, et al., 2013) e 

antibacteriana (Novais, et al., 2003). Mesmo essa mistura obtendo o valor máximo de IR 

demonstrando que ela cura vários transtornos em diversos sistemas corporais, esse 

conhecimento não é compartilhado pelos informantes desse estudo, pois apenas um citou 

conhecer e usar a associação de S. floribunda e P. pyramidalis para tratar enfermidades. 

 Todas as outras misturas de plantas medicinais obtiveram valores de Importância 

Relativa ≤ 0,93, demonstrando que esses remédios caseiros são pouco versáteis e que o 

conhecimento acerca deles não é compartilhado entre os rezadores entrevistados, já que com 

exceção da mistura M18 que foi citada por dois entrevistados, todas as outras foram citadas por 

apenas um. 
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Tabela 4- Identificação das misturas de plantas medicinais utilizadas para fins terapêuticos pelos rezadores do Geopark Araripe e valores de Importância Relativa 

(IR) calculada para cada uma das misturas. 

IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

M01 

Asteraceae 

Folha 
Lambedor Tosse Respiratório 0,31 

Ageratum conyzoides L. 

Fabaceae 

Casca caule Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul 

M02 

Passifloraceae 

Folha 

Decocção Calmante Psicológico 0,31 

Passiflora edulis Sims 

Poaceae 

Folha Cymbopogon citratus (DC.) Stapf.  

Verbenaceae 

Folha Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson. 

M03 

Convolvulaceae 

Casca caule 
Decocção Catarro Respiratório 0,31 

Evolvulus glomeratus Ness. & C. Mart. 

Moraceae 

Casca caule Dorstenia brasiliensis Lam. 

M04 

Apiaceae 

Folha 
Decocção Dor de barriga Digestório 0,31 

Anethum graveolens L. 

Lamiaceae 

Folha Plectranthus barbatus Andrews 

M05 

Lamiaceae 

Folha 
Decocção Nariz entupido Respiratório 0,31 

Rosmarinus officinalis L. 

Myrtaceae 

Folha Eucalyptus globulus Labill. 

M06 

Amaranthaceae 

Folha 

Decocção Cansaço, febre 
Geral e 

inespecífico 
0,42 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants 

Myrtaceae 

Folha Eucalyptus globulus Labill. 

Rutaceae 

Folha Citrus sinensis Osbeck 

M07 

Anacardiaceae 

Casca caule 

 

De molho 

 

Catarro 

 

Respiratório 

 

0,31 Myracrodruon urundeuva Allemão 

Fabaceae  

 
  Continua... 
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

M08 

Fabaceae 

Casca caule Lambedor Tosse, bronquite Respiratório 0,42 Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. 

Hymenaea courbaril L. Casca caule 

M09 

Fabaceae 

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

Lambedor Pneumonia Respiratório 0,31 

Hymenaea courbaril L. Casca caule 

Lamiaceae 

Folha Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng 

Myrtaceae 

Folha Eucalyptus globulus Labill. 

M10 

Crassulaceae 

Folha 

Lambedor Catarro, tosse Respiratório 0,42 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. 

Lamiaceae 

Folha Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng 

Nyctagiaceae 

Flor Bougainvillea sp. 

M11 

Amaryllidaceae 

Bulbo 

Lambedor 
Hemorroida, doença no 

útero, tuberculose 

Circulatório, 

Genital feminino, 

Respiratório 

0,93 

Allium sativum L. 

Asteraceae 

Folha Aconthospermum hispidium DC. 

Boraginaceae 

Raiz Heliotropium indicum L.  

Cleomaceae 

Raiz Tarenaya spinosa (Jacq) Raf. 

Crassulaceae 

Folha Kalanchoe brasiliensis Cambess. 

Euphorbiaceae 

Casca caule Croton sp. 

Fabaceae 

Casca caule Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Casca caule 

Hymenaea courbaril L. Casca caule  

 

Continua... 

Stryphnodendron rotudifolium Mart. Casca caule 
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

Lamiaceae  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

Myristicaceae  

Myristica fragrans Houtt. Semente 

Myrtaceae  

Eucalyptus globulus Labill. Folha 

Olacaceae  

Ximenia americana L. Casca caule 

Plantaginaceae  

Scoparia dulcis L. Folha 

Xanthorrhoeaceae  

Aloe vera (L) Burm. F. Folha 

M12 

Amaryllidaceae  

Lambedor Tosse Respiratório 0,31 

Allium cepa L. Bulbo 

Lamiaceae  

Mentha spicata L. Folha 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

Rosmarinus officinalis L. Folha 

M13 

Crassulaceae  

Decocção Gripe, tosse Respiratório 0,42 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. Folha 

Fabaceae  

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

Lamiaceae  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

M14 

Apiaceae  

Infusão 
Doenças no trato 

digestório 
Digestório 0,31 

Pimpinella anisum L. Semente 

Lamiaceae  

Rosmarinus officinalis L. Folha 

Verbenaceae  

Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson. Folha 

M15 

Amaranthaceae  

Infusão Constirpação Digestório 0,62 
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants Folha 

Lamiaceae  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

     Continua… 
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

M16 

Amaryllidaceae  

Lambedor Inflamação, gripe 

Geral e 

inespecífico, 

respiratório 

0,62 

Allium cepa L. Bulbo 

Anacardiaceae  

Myracrodruon urundeuva Allemão Casca caule 

Boraginaceae  

Heliotropium indicum L.  Raiz 

Crassulaceae  

Kalanchoe brasiliensis Cambess. Folha 

Fabaceae  

Centrosema sp. Raiz 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz Vagem 

Stryphnodendron rotudifolium Mart. Casca caule 

Lamiaceae  

    

Mentha spicata L. Folha 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

Lythraceae  

Punica granatum L. Casca fruto 

Malvaceae  

Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. Casca caule 

Phyllanthaceae  

Phyllanthus niruri L. Raiz 

Turneraceae  

Turnera ulmifolia L. Raiz 

Urticaceae  

Cecropia pachysthachya Trec. Folha 

M17 

Amaryllidaceae  

Lambedor Catarro  Respiratório 0,31 

Allium sativum L. Bulbo 

Nyctagiaceae  

Bougainvillea sp. Flor 

Rutaceae  

Citrus x limon (L.) Fruto 

M18 

Crassulacea  

Lambedor, 

decocção 
Gripe, tosse Respiratório 

 

0,42 

Continua… 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. Folha 

Lamiaceae  
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

M19 

Myrtaceae  

Decocção Inflamação na vagina Genital feminino 0,31 

Eucalyptus globulus Labill. Folha 

Sapotaceae  

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. Casca caule 

Anacardiaceae  

Myracrodruon urundeuva Allemão Casca caule 

Myrtaceae  

Eucalyptus globulus Labill. Folhas 

Sapotaceae  

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. Casca caule 

M20 

Amaryllidaceae  

Lambedor Tosse Respiratório 0,31 

Allium cepa L. Bulbo 

Lamiaceae 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng 

 

Folha 

Rosmarinus officinalis L. Folha 

Myrtaceae  

Eucalyptus globulus Labill. Folha 

M21 

Lamiaceae  

Lambedor Gripe  Respiratório 0,31 Mentha spicata L. Folha 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

M22 

Asteraceae  

Decocção Insônia, calmante Psicológico 0,42 
Matricaria chamomilla L. Folha 

Rutaceae  

Citrus sinensis Osbeck Folha 

M23 

Fabaceae  

Lambedor Garganta inflamada Respiratório 0,31 

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Casca caule 

Sapotaceae  

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. Casca caule 

M24 

Asteraceae  

Suco Azia  Digestório 0,31 Lactuca sativa L. Folha 

Brassicaceae  

Brassica integrifolia (H. West.) Rupr. Folha 
  Continua... 
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

Solanaceae  

Solanum tuberosum L.  Caule 

M25 

Amaryllidaceae  

Lambedor Tuberculose  Respiratório 0,31. 

Allium cepa L. Bulbo 

Myrtaceae  

Syzygium aromaticum Gaertn.  Semente 

Salicaceae  

Casearia javitensis Kunth Casca caule 

M26 

Fabaceae  

Lambedor Todo tipo de doença 
Geral e 

inespecífico 
0,31 

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Casca caule 

Hymenaea courbaril L. Casca caule 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz Casca caule 

Illiciaceae  

Illicium verum Hook F. Semente 

Sapindaceae   

Cardiospermum corindum L. Raiz 

M27 

Amaryllidaceae  

Lambedor Tosse Respiratório 0,31 
Allium cepa L. Bulbo 

Lamiaceae  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

M28 

Apocynaceae  

Lambedor 

Reumatismo, catarro, 

fortalecimento dos 

nervos, inflamação no 

fígado, inflamação nos 

rins, tosse brava, 

inflamação no útero, 

inflamação nos ovários 

Musculoesqueléti

co, respiratório, 

neurológico, 

digestório, genital 

feminino 

2,00 
Secondatia floribunda A. DC. Casca caule 

Fabaceae  

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz Raiz 

M29 

Anacardiaceae  

Lambedor Tosse, bronquite, asma Respiratório 0,42 

Myracrodruon urundeuva Allemão Casca caule 

Fabaceae  

Amburana cearenses (Allemão) A. C. Sm. Casca caule 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Casca caule 

Hymenaea courbaril L. Casca caule 
  Continua... 
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IDM 
Família 

Nome científico 
Parte utilizada 

Modo de 

preparo 
Indicação terapêutica Sistema corporal IR 

Illiciaceae  

Illicium verum Hook F. Semente 

Myristicaceae  

Myristica fragrans Houtt. Semente 

M30 

Anacardiaceae  

De molho Inflamação 
Geral e 

inespecífico 
0,31 

Myracrodruon urundeuva Allemão Casca caule 

Olacaceae  

Ximenia americana L. Casca caule 

M31 

Cleomaceae  

Lambedor 
Gripe, pneumonia, 

anemia 

Respiratório, Sangue, 

sistema 

hematopoiético, 

Linfático, baço 

0,51 

Tarenaya spinosa (Jacq) Raf. Raiz 

Fabaceae  

Hymenaea courbaril L. Casca caule 

Lamiaceae  

Mentha pulegium L. Folha 

Mentha spicata L. Folha 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng Folha 

Rosmarinus officinalis L. Folha 

Lythraceae   

Punica granatum L. Casca fruto 

Musaceae  

Musa paradisiaca L. Flor 

Rutaceae  

Citrus x limon (L.) Fruto 

      Conclusão. 
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3.3.2 Consenso dos informantes sobre as misturas de plantas medicinais 

Um total de 31 misturas são conhecidas pelos rezadores para o tratamento de 30 

enfermidades, destacando-se tosse (9), gripe (5) e catarro (5) como as indicações terapêuticas 

mais citadas para tratar com plantas medicinais associadas. As indicações terapêuticas foram 

citadas para tratar 12 sistemas corporais. O sistema respiratório, sobressaiu-se como o sistema 

que englobou o maior número de misturas (20). Os demais sistemas mostraram uma variação 

de uma a cinco misturas cada (Tabela 5). 

O sistema que apresentou maior FCI foi o psicológico (FCI=0,5), com duas misturas 

M02 e M22. A mistura M02 é composta por Passiflora edulis Sims, Cymbopogon citratus (DC.) 

Stapf. e Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson., sendo indicada como efeito calmante. 

Enquanto a mistura M22 é formada pela associação das espécies Matricaria chamomilla L. e 

Citrus sinensis Osbeck, sendo indicada para problemas de insônia e como calmante. Dentre 

estas, Cymbopogon citratus, possui comprovação de atividade hipotensora (Agbafor & 

Akubugwo, 2007). 

O sistema genital feminino apresentou o segundo maior consenso (FCI=0,33), incluindo 

as misturas M11, M19 e M28. Essas três misturas são composições de diferentes quantidades 

de espécies medicinais: M11 apresenta 16, M28 apenas 02 e M29 com 03 espécies. Entre as 

espécies que compõem essas misturas apenas Eucalyptus globulus Labill. é comum em M11 e 

M29. Essas duas misturas foram indicadas principalmente para tratar doenças do sistema 

respiratório. Numerosos estudos mostraram que o E. globulus exibe várias propriedades como 

anti-inflamatório, anticâncer, antibacteriano, anti-séptico e adstringente (Dixit, et al., 2010). 

O terceiro maior valor de FCI foi para sistema geral e inespecífico (FCI=0,25), que 

abrangeu quatro misturas, M06, M16, M26 e M30, sendo indicadas para tratar principalmente 

inflamações (2 citações). Essas misturas possuem quantidades diferentes de espécies em suas  

Tabela 5- Fator de Consenso de Informante (FCI), quantidade de misturas e número de citações de doenças 

e plantas medicinais mais utilizadas no tratamento de cada categoria, pelos rezadores do Geopark Araripe. 

Sistemas corporais/N° de 

citações de doenças 

N° de citações de 

indicações terapêuticas 
Misturas indicadas 

Total de 

misturas 
FCI 

Circulatório: hemorroida  1 M11 1 0 

Digestório: doenças no trato 

digestório (1), constirpação 

(1), azia (1), inflamação no 

fígado (1), inflamação nos 

rins (1), dor de barriga (1) 

6 
M4, M14, M15, M24, 

M28 
5 0,2 

 

 
  Continua... 
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Sistemas corporais/N° de 

citações de doenças 

N° de citações de 

indicações terapêuticas 
Misturas indicadas 

Total de 

misturas 
FCI 

Genital feminino: doença 

no útero (1), inflamação na 

vagina (1), inflamação no 

útero (1), inflamação nos 

ovários (1) 

4 M11, M19, M28 3 0,33 

Geral e inespecífico: 

inflamação (2), qualquer 

doença (1), cansaço (1), 

febre (1) 

5 M6, M16, M26, M30 5 0,25 

Musculoesquelético: 

reumatismo (1) 
1 M28 1 0 

Neurológico: fortalecimento 

dos nervos (1) 
1 M28 1 0 

Psicológico: calmante (2), 

insônia (1) 
3 M2, M22 2 0,5 

Respiratório: tosse (9), 

catarro (5), asma (1), 

bronquite (2), nariz entupido 

(1), pneumonia (2), tosse 

brava (1), nariz entupido (1), 

gripe (5) 

22 

M1, M5, M7, M8, M9, 

M10, M11, M12, M13, 

M16, M17, M18, M20, 

M21, M23, M25, M27, 

M28, M29, M31 

20 0,10 

Sangue, Sistema 

Hematopoiético, Linfático, 

Baço: anemia (1) 

1 M31 1 0 

   Conclusão. 

 

composições: M06 com 03 espécies, M16 com 14, M16 com 06 e M30 com 02 espécies, porém 

apenas a Myracrodruon urundeuva Allemão é comum as misturas M16 e M30. M. urundeuva 

é uma espécie comum em levantamentos etnobotânicos realizados no semiárido do Nordeste 

brasileiro, sendo indicada principalmente para a inflamação e ferimentos, quando usada de 

forma isolada (Cartaxo, et al., 2014; Macedo, et al., 2018). Essa espécie apresenta atividades 

anti-inflamatória, gastroprotetora, antiulcerogênica e analgésica já comprovadas por meio de 

estudos farmacológicos (Viana, 2003; Galvão, et al., 2018). 

Os sistemas digestório e respiratório apresentaram os mais baixos valores de consenso 

de informantes, FCI=0,2 e FCI=0,1, respectivamente. Porém, abrangeram os maiores números 

de usos (digestório com 06 e respiratório com 09 usos), as maiores quantidades de misturas 

(digestório com 05 e respiratório com 20 misturas), e ainda as maiores variedades de espécies 

(digestório com 12 e respiratório com 38 espécies). Esses sistemas costumam apresentar alto 

consenso entre os informantes em levantamentos realizados no nordeste brasileiro com plantas 

medicinais isoladas (Macêdo, et al., 2015; Macedo, et al., 2018). 

Os outros sistemas presentes no nosso estudo, circulatório, musculoesquelético, 

neurológico e sangue, sistema hematopoiético, linfático, baço, não apresentaram consenso entre 

as informações dos entrevistados. Nenhuma das categorias aqui indicadas atingiu o valor 
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máximo de consenso de informantes, FCI=1. Esses dados podem indicar que o conhecimento 

sobre associações de plantas medicinais não está sendo compartilhado entre os rezadores da 

Cariri Cearense. 

3.3.4 Índice de Utilidade de Espécies em Misturas 

 O Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM) foi calculado para 52 espécies que 

nesse estudo foram citadas para uso associado (Tabela 6). O IUTM variou de 0,17 a 1,00, onde 

25 espécies apresentaram valor igual a 1,00, indicando que estão presentes apenas em misturas, 

enquanto sete espécies obtiveram IUTM ≤0,2, indicando que estas espécies são mais utilizadas 

de forma isolada e oito plantas tiveram IUTM = 0,50, com número igual de citações tanto com 

uso individual como uso associado (Tabela 06). Estudos que mostram as associações de plantas 

medicinais são quase escassos, destacando-se com o Índice de Utilidade de Táxon em Misturas 

apenas o de Gras et al. (2018), onde três espécies apresentaram IUTM=1,0, duas espécies 

demonstram IUTM=0,5, e apenas uma espécie obteve IUTM=0,05.  

 As espécies que se mostraram presentes apenas em misturas nesse estudo foram: 

Ageratum conyzoides L. (1), Allium cepa L. (5), Allium sativum L. (2), Bougainvillea sp. (2), 

Brassica oleracea L. (1), Cardiospermum corindum L. (1), Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. 

(1), Centrosema sp. (2), Citrus x limon L. (2), Croton sp. (1), Dorstenia brasiliensis Lam. (1), 

Heliotropium indicum L. (5), Illicium verum Hook F. (2), Kalanchoe brasiliensis Cambess. (1), 

Lactuca sativa L. (1), Myracrodruon urundeuva Allemão (5), Passiflora edulis Sims (1), 

Phyllanthus niruri L. (1), Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. (2), Secondatia floribunda A. 

DC. (1), Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D. Penn. (2), Solanum tuberosum L. 

(1), Syzygium aromaticum Gaertn. (1), Tarenaya spinosa (Jacq) Raf. (2) e Ximenia americana 

L. (2). Algumas dessas espécies também estão presentes em outros estudos com misturas de 

plantas medicinais: A. cepa, A. sativum, B. oleracea, C. x limon, I. verum, L. sativa, S. 

tuberosum, e S. aromaticum (Gras, et al., 2018), A. sativum, L. sativa e S. aromaticum (Cano 

& Volpato, 2004). 

 O segundo maior valor de IUTM (0,85) foi para espécie Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan, que foi citada nove vezes para compor cinco misturas: M01 (01 citações), M11 

(03), M23 (01), M26 (01) e M29 (03). Sendo indicada para tratar principalmente transtornos do 

sistema respiratório: tosse (02 citações), tuberculose (01), garganta inflamada (01), bronquite 

(01) e asma (01). Quanto as citações para uso de forma isolada, A. colunbrina foi citada apenas 

uma vez para curar dor de barriga. Essa espécie comumente aparece em levantamentos  
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Tabela 6 - Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM) para todas as espécies citadas para compor as associações de plantas medicinais citadas pelos rezadores 

do GeoPark Araripe. 

Família botânica 

Nome científico 

Vernáculos/ 

NH 

Uso terapêutico individual/ N° de 

citações com uso individual 

Presença 

em 

misturas 

Uso terapêutico em mistura/ N° de 

citações com uso em misturas 
IUTM 

Amaranthaceae      

Dysphania ambrosioides (L.) 

Mosyakin & Clemants 

Mastruz Gripe (1) /1 2 Constirpação (1), cansaço (1), febre (1) / 

3 

0,67 

Amaryllidaceae      

Allium cepa L. Cebola branca 0 5 Tosse (4), gripe (2), doenças no trato 

digestório (1), constirpação (1), 

inflamação (1), tuberculose (1) / 10 

1,00 

Allium sativum L. Alho 0 2 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), catarro (1) / 4 

1,00 

Anacardiaceae      

Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 0 5 Inflamação (1), gripe (1), inflamação na 

vagina (1), tosse (1), bronquite (1), asma 

(1), catarro (1) / 7 

1,00 

Apiaceae      

Anethum graveolens L. Endro Pressão alta (1), calmante (1), gripe (1) / 

3 

1 Dor de barriga (1) 0,25 

Pimpinella anisum L. Erva doce Doenças no coração (1), dor de barriga 

(1), calmante (1), gripe (H1N1) (1) / 4 

1 Doenças no trato digestório (1) 0,20 

Asteraceae      

Aconthospermum hispidium DC Retirante 0 1 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), 

0,50 

Ageratum conyzoides L. Mentrasto 0 1 Tosse (1) / 1 1,00 

Lactuca sativa L. Alface 0 1 Azia (1) / 1 1,00 

Matricaria chamomilla L. Camomila Calmante (1) / 1 1 Insônia (1), calmante (1) / 2 0,50 

Bignonaceae      

Secondatia floribunda A. DC. Catuaba 0 1 Reumatismo (1), catarro (1), 

fortalecimento dos nervos (1), 

inflamação no fígado (1), inflamação nos 

rins (1), tosse brava (1), inflamação no 

útero (1), inflamação nos ovários (1) / 8 

1,00 

Boraginaceae      

    Continua... 
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Família botânica 

Nome científico 

Vernáculos/ 

NH 

Uso terapêutico individual/ N° de 

citações com uso individual 

Presença 

em 

misturas 

Uso terapêutico em mistura/ N° de 

citações com uso em misturas 
IUTM 

Heliotropium indicum L.  Crista de galo 0 5 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), inflamação (1), gripe (1) 

/ 5 

1,00 

Brassicaceae      

Brassica oleracea L. Couve 0 1 Azia (1) / 1 1,00 

Cleomaceae      

Tarenaya spinosa (Jacq) Raf. Mussambê 0 2 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), gripe (1), pneumonia (1), 

anemia (1) / 6 

1,00 

Convolvulaceae      

Evolvulus glomeratus Ness. & C. Mart. Papaconha Dentição de criança (1), gengiva 

inflamada (1), tosse (1) / 3 

1 Catarro (1) / 1 0,25 

Crassulacea      

Kalanchoe brasiliensis Cambess. Malva corana Inflamação de mulher (2), inflamação 

(1), tosse (1) / 4 

4 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), gripe (1), tosse (2), 

pneumonia (1), anemia (1) / 11 

0,44 

Euphorbiaceae      

Croton sp. Marmeleiro 0 1 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1) / 3 

1,00 

Fabaceae      

Amburana cearenses (Allemão) A. C. 

Sm. 

Imburana de 

cheiro 

Dor (1), gripe (1), tose (1) / 3 14 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), gripe (1), tosse (3), 

garganta inflamada (1), serve para todo 

tipo de doença (1), bronquite (2), asma 

(1), catarro (1), pneumonia (1) / 14 

0,73 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 

Angico Dor de barriga (1) / 1 5 Tosse (3), catarro (1), hemorroida (1), 

doença no útero (1), tuberculose (1), 

garganta inflamada (1), azia (1), 

tuberculose (1), serve para todo tipo de 

doença (1), bronquite (1), asma (1) / 13 

0,83 

Centrosema sp. Alcançuz 0 2 Inflamação (1), gripe (1) / 2 1,00 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Tosse (1), anemia (1) / 2 11 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), qualquer doença (1),  

0,71 

    Continua... 
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Família botânica 

Nome científico 

Vernáculos/ 

NH 

Uso terapêutico individual/ N° de 

citações com uso individual 

Presença 

em 

misturas 

Uso terapêutico em mistura/ N° de 

citações com uso em misturas 
IUTM 

    tosse (2), bronquite (2), asma (1), 

pneumonia (2), gripe (1), anemia (1) / 13 

 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. 

Queiroz 

Pau ferro Gripe (1) / 1 1 Inflamação (1), gripe (1) / 2 0,50 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Catingueira 0 2 Serve para todo tipo de doença (1), 

reumatismo (1), catarro (1), 

fortalecimento dos nervos (1), 

inflamação no fígado (1), inflamação nos 

rins (1), tosse brava (1), inflamação no 

útero (1), inflamação nos ovários (1) / 9 

1,00 

Stryphnodendron rotudifolium Mart. Barbatimão Doenças na parte íntima (1) / 1 2 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), inflamação (1), gripe (1) 

/ 5 

0,67 

Illiciaceae      

Illicium verum Hook F. Anis estrelado 0 2 Serve para todo tipo de doença (1), tosse 

(1), bronquite (1), asma (1) / 4 

1,00 

Lamiaceae      

Mentha pulegium L. Poejo Garganta inflamada (1), tosse (1) / 2 1 Gripe (1), pneumonia (1), anemia (1) / 3 0,50 

Mentha spicata L. Hortelã Febre (4), dor de cabeça (3), dor nos 

olhos (1), calmante (1), gripe (1), tosse 

(1) / 11 

5 Tosse (1), inflamação (1), gripe (3), 

pneumonia (1), anemia (1) / 7 

0,31 

Plectranthus amboinicus (Lour.). 

Spreng 

Malva do reino Febre (1), garganta inflamada (1), tosse 

(2) / 4 

11 Catarro (1), tosse (6), hemorroida (1), 

doença no útero (1), tuberculose (1), 

gripe (3), pneumonia (2), anemia (1) / 16 

0,73 

Plectranthus barbatus Andrews Boldo Doença no intestino (1), doenças no 

fígado (1), dor de barriga (1), dor no 

intestino (1) / 4 

1 Dor de barriga (1) / 1 0,20 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Dor de barriga (1), cólica menstrual (2), 

febre (1), dor muscular (1), dor de cabeça 

(1), gripe (1) / 7 

5 Tosse (2), doenças no trato digestório 

(1), nariz entupido (1), gripe (1), 

pneumonia (1), anemia (1) / 6 

0,42 

Lythraceae      

Punica granatum L. Romã Garganta inflamada (4) / 4 2 Inflamação (1), gripe (2), pneumonia (1), 

anemia (1) / 5 

0,33 

Malvaceae      

    Continua... 
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Família botânica 

Nome científico 

Vernáculos/ 

NH 

Uso terapêutico individual/ N° de 

citações com uso individual 

Presença 

em 

misturas 

Uso terapêutico em mistura/ N° de 

citações com uso em misturas 
IUTM 

Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. Barriguda 0 1 Inflamação (1), gripe (1) / 2 1,00 

Moraceae      

Dorstenia brasiliensis Lam. Contraerva 0 1 Catarro (1) / 1 1,00 

Musaceae      

Musa paradisiaca L. Bananeira Gripe (1) / 1 1 Gripe (1), pneumonia (1), anemia (1) / 3 0,50 

Myristicaceae      

Myristica fragrans Houtt. Noz moscada Doenças no coração (1), dor de 

intrusidade (1) / 2 

2 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), tosse (1), bronquite (1), 

asma (1) / 6 

0,50 

Myrtaceae      

Eucalyptus globulus Labill. Eucalipto Febre (3), dor de cabeça (1) / 4 9 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), inflamação na vagina 

(1), tosse (1), nariz entupido (1), cansaço 

(1), febre (1), pneumonia (1) / 9 

0,69 

Syzygium aromaticum Gaertn.  Cravo 0 1 Tuberculose (1) / 1 1,00 

Nyctagiaceae      

Bougainvillea sp. Trepadeira 0 2 Catarro (1), tosse (1), catarro (1) / 3 1,00 

Olacaceae      

Ximenia americana L. Ameixa 0 2 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1), inflamação (1) / 4 

1,00 

Passifloraceae      

Passiflora edulis Sims Maracujá 0 1 Calmante (1) / 1 1,00 

Phyllanthaceae      

Phyllanthus niruri L. Quebra pedra 0 1 Inflamação (1), gripe (1) / 2 1,00 

Plantaginaceae      

Scoparia dulcis L. Vassourinha Osso quebrado (1) / 1 1 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1) / 3 

0,50 

Poaceae      

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf.  Capim santo Pressão (1), calmante (2) / 3 1 Calmante (1) / 1 0,25 

Rutaceae      

Citrus sinensis Osbeck Laranja Pressão (1), dor de barriga (1), vômito 

(1), calmante (2), calmante (1), insônia 

(2) / 7 

4 Insônia (1), calmante (1), cansaço (1), 

febre (1) 

0,36 

    Continua... 
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Família botânica 

Nome científico 

Vernáculos/ 

NH 

Uso terapêutico individual/ N° de 

citações com uso individual 

Presença 

em 

misturas 

Uso terapêutico em mistura/ N° de 

citações com uso em misturas 
IUTM 

Citrus x limon (L.) Limão 0 2 Catarro (1), gripe (1), pneumonia (1), 

anemia (1) / 4 

1,00 

Salicaceae      

Casearia javitensis Kunth Canela Pressão alta (1), calmante (1) / 2 1 Tuberculose (1) / 1 0,33 

Sapindaceae      

Cardiospermum corindum L. Cipó de 

vaqueiro 

0 1 Serve para todo tipo de doença (1) / 1 1,00 

Sapotaceae      

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & 

Schult.) T.D.Penn. 

Quixaba 0 2 Inflamação na vagina (1), garganta 

inflamada (1) / 2 

1,00 

Solanaceae      

Solanum tuberosum L.  Batatinha 0 1 Azia (1) / 1 1,00 

Turneraceae      

Turnera ulmifolia L. Xanana Catarro (1) / 1 1 Inflamação (1), gripe (1) / 2 0,50 

Urticaceae      

Cecropia pachysthachya Trec. Toré Doença nos rins (1), doença nos rins (1) / 

2 

1 Inflamação (1), gripe (1) / 2 0,33 

Verbenaceae      

Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex 

P. Wilson. 

Erva cidreira Disenteria (1), doença no intestino (1), 

dor de barriga (4), febre (1), calmante (2) 

/ 9 

2 Doenças no trato digestório (1), calmante 

(1) / 2 

0,17 

Xanthorrhoeaceae      

Aloe vera (L) Burm. F   Babosa Ferimento na pele (1), fraqueza (2), 

catarro (1) / 4 

1 Hemorroida (1), doença no útero (1), 

tuberculose (1) / 3 

0,20 

    Conclusão. 

  



 

 

etnobotânicos no Nordeste do Brasil, sendo utilizada de forma individual para tratar 

principalmente transtornos respiratório e digestório (Macêdo, et al., 2018; Macedo, et al., 2018). 

Os estudos farmacológicos em ratos com extrato alcoólico de A. colunbrina comprovam 

atividades antiinflamatória e antinociceptiva (Santos, et al., 2013). 

A espécie mais citada para constituir as misturas foi Plectranthus amboinicus, citada 19 

vezes para compor 12 das 31 misturas. P. amboinicus obteve terceiro maior valor de IUTM 

(0,73), sendo utilizada pelos informantes de forma isolada e associada com outras espécies, 

objetivando tratar principalmente doenças no sistema respiratório, como tosse, gripe e 

pneumonia. No estudo de Cano; Volpato (2004) as misturas com essa espécie são citadas para 

tratar doenças como asma e outras enfermidades do sistema respiratório. P. amboinicus possui 

propriedades terapêuticas e nutricionais atribuídas aos seus compostos fitoquímicos naturais 

que são altamente valorizados na indústria farmacêutica (Arumugam, et al., 2016). Estudos 

citaram inúmeras propriedades farmacológicas, incluindo atividades antimicrobiana (Negi, 

2012), antiinflamatória, antitumoral (Gurgel, et al., 2009), cicatrização de feridas (Muniandy, 

et al., 2014), analgésicas (Chen, et al., 2014), entre outras (Arumugam, et al., 2016). 

Amburana cearenses também apresentou IUTM=0,73, sendo citada 14 vezes como 

ingrediente para oito misturas diferentes de plantas medicinais, indicadas para tratar transtornos 

respiratórios (tosse, asma, bronquite, tuberculose, catarro, garganta inflamada e gripe). Quando 

citada para uso de forma isolada é indicada para curar dor de barriga (01 citações). Amburana 

cearenses é rica em compostos como cumarinas, flavonóides e glicosídeos fenólicos, os quais 

dão suporte ao uso popular como broncodilatador, analgésico, anti-inflamatório e 

antirreumático (Almeida, et al., 2010). 

O quarto maior valor de IUTM (0,71) foi da espécie Hymenaea courbaril L., que foi 

citada 13 para constituir seis misturas de plantas medicinais, sendo usada na forma isolada e 

em associação para tratar principalmente doenças no trato respiratório, mas também indicada, 

nas duas formas, para tratar anemia. Essa espécie apresenta potenciais ações de antioxidantes e 

anti-inflamatórias (Bezerra, et al., 2013), apresenta potencial terapêutico antifúngico devido à 

atividade antifúngica in vitro e à baixa toxicidade nas células animais, porém mais estudos 

precisam ser realizados para comprar a ação (Costa, et al., 2013). 

A espécie Eucalyptus globulus Labill. apresentou IUTM=0,69, o quinto maior valor. E. 

globulus foi citada nove vezes para compor sete associações de plantas medicinais, indicadas 

no tratamento de doenças no sistema respiratório (05 doenças), no sistema genital feminino 

(02), no circulatório (01) e no sistema geral e inespecífico (02). Quanto ao uso isolado, a espécie 
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foi citada quatro vezes, sendo principalmente indicada como antitérmico. E. globulus possui 

comprovação científica para as atividades antimicrobiana e antioxidante (Ould-Si, et al., 2016). 

Outras duas espécies, Stryphnodendron rotudifolium e Dysphania ambrosioides foram 

citadas mais em associações medicinais (02 misturas cada) do que uso isolado (01 usos cada), 

apresentando IUTM=0,67, cada.  

Stryphnodendron rotudifolium foi indicado, quando em misturas, para tratar 

principalmente transtornos do trato respiratório (tuberculose, gripe), no sistema genital 

feminino (doenças no útero), doenças do sistema geral e inespecífico (inflamação) e no sistema 

circulatório (hemorroida). Para uso isolado a espécie foi citada apenas para curar doenças na 

parte íntima. S. rotudifolium possui taninos e flavonoides no extrato da casca do caule, o que 

leva a essa espécie possuir atividade anti-ulcerogênicas e anticrobianas comprovadas, e ainda é 

possível que essa espécie apresente propriedades antinflamatórias, antifúngicas e antioxidantes, 

além de propriedades curativas, porém ainda são necessários mais estudos farmacológicos 

(Oliveira, et al., 2014). 

 Dysphania ambrosioides foi indicada para tratar doenças no trato digestório 

(constirpação) e no sistema geral e inespecífico (febre e cansaço), por meio das misturas M15 

e M06 respectivamente. Quando utilizada sozinha é indicada para tratar gripe. Estudos 

farmacológicos com essa espécie comprovam seus potenciais para atividades antifúngicas, 

antioxidante (Becerrila, et al., 2019), antiinflamatória antiedematogênica, antibacteriana 

(Pereira, et al., 2015), sedativa e anti-helmíntica (Olajide, et al., 1997). 

Oito espécies medicinais foram indicadas em quantidades iguais tanto para uso em 

misturas para uso isolado, obtendo valores para índice de utilidade IUTM≤0,5. Foram elas: 

Myristica fragrans (02 misturas; 02 usos simples), Aconthospermum hispidium (01 misturas; 

01 usos simples), Libidibia ferrea (01 misturas; 01 usos simples), Matricaria chamomilla (01 

misturas; 01 usos simples), Mentha pulegium (01 misturas; 01 usos simples), Musa paradisiaca 

(01 misturas; 01 usos simples), Scoparia dulcis (01 misturas; 01 usos simples) e Turnera 

ulmifolia (01 misturas; 01 usos simples).  

Ainda houve 14 espécies que obtiveram IUTM variando entre 0,44 a 0,17 demonstrando 

que essas espécies foram mais citadas para uso simples do que para uso em associado. Dentre 

elas podemos destacar as espécies Mentha spicata (IUTM=0,31) e Lippia alba (IUTM=0,17), 

que estão entre as mais versáteis quanto ao uso individual nesse estudo, 1,69 e 1,21, 

respectivamente.  

3.5 Associações entre as famílias botânicas e entre as espécies medicinais 
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Uma vez que as associações de espécies parecem ser aleatórias, é necessário o estudo 

pormenorizado de suas relações nesta rede. Estabelecemos uma rede complexa destas relações 

onde cada nó da rede é uma espécie que aparece no estudo e as ligações entre duas espécies 

emergem se as mesmas espécies estão presentes em alguma mistura.  

O conjunto de resultados apresentados na análise geral sugere uma tendência de 

associação entre algumas espécies (Figura 3). A visualização e estatística dos grafos foram 

realizados com o programa de código aberto Gephi (Bastian, et al., 2009). Uma alta pontuação 

de modularidade indica uma estrutura interna sofisticada. A pontuação obtida para esta rede foi 

0,295 no índice que varia de 0 a 1. Essa estrutura, geralmente chamada de estrutura da 

comunidade, descreve como a rede é compartimentada em sub-redes (Blondel, et al., 2008). 

Basicamente, as cores mostram quais espécies estão mais densamente conectadas entre si do 

que com o restante da rede. Neste estudo foram identificados sete grupos: Grupo 01: 

Anadenanthera colubrina, Ageratum conyzoides, Eucalyptus globulus, Amburana cearenses, 

Hymenaea courbaril, Aloe vera, Scoparia dulcis, Aconthospermum hispidium, Myristica 

fragrans, Tarenaya spinosa, Allium sativum, Croton sp., Ximenia americana, Sideroxylon 

obtusifolium, Cardiospermum corindum, Poincianella pyramidalis, Illicium verum, 

Anemopaegma arvense; Grupo 02: Lippia alba, Cymbopogon citratus, Passiflora eduli, 

Pimpinella anisum; Grupo 03: Dorstenia brasiliensis, Evolvulus glomeratus; Grupo 04: 

Rosmarinus officinalis, Chenopodium ambrosioides, Plectranthus amboinicus, Bougainvillea 

sp., Mentha spicata, Punica granatum, Citrus x limon, Musa paradisíaca, Mentha pulegium; 

Grupo 05: Citrus sinensis, Matricaria chamomilla; Grupo 06: Solanum tuberosum, Brassica 

oleracea, Lactuva sativa; Grupo 07: Anethum graveolens, Plectranthus barbatus, 

Myracrodruon urundeuva, Kalanchoe brasiliensis, Heliotropium indicum, Stryphnodendron 

rotudifolium, Allium cepa, Libidibia ferrea, Ceiba glaziovii, Cecropia pachysthachya, 

Centrosema sp., Turnera ulmifolia, Phyllanthus niruri, Syzygium aromaticum, Casearia 

javitensis. Se duas espécies pertencem ao mesmo grupo, há uma alta probabilidade de 

aparecerem juntas numa mistura; ao passo que se as espécies não estiverem no mesmo grupo, 

a probabilidade é baixa de que sejam associadas em alguma mistura. 

A conectividade de uma dada espécie mostra quantas espécies aparecem juntas nas 

misturas. Neste caso, a conectividade média de toda a rede foi 11,472 sendo a menor 

conectividade 1 e a maior 35 de Plectranthus amboinicus, que também foi a espécie mais citada 

(11 vezes). 
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Quanto as famílias, as que mais se associaram foram Lamiaceae, Fabaceae, 

Amaryllidaceae, Crassulaceae e Myrtaceae (Figura 4). A classe de modularidade obtida foi 

0,162, mostrando poucos agrupamentos: Grupo 01: Anacardiaceae, Apocynaceae, Fabaceae, 

Illiciaceae, Lythraceae, Malvaceae, Musaceae, Phyllanthaceae, Sapindaceae, Sapotaceae, 

Turneraceae, Urticaceae; Grupo 02: Apiaceae, Passifloraceae, Poaceae, Verbenaceae; Grupo 

03: Convolvulaceae, Moraceae; Grupo 04: Amaranthaceae, Amaryllidaceae, Asteraceae, 

Boraginaceae, Cleomaceae, Crassulaceae, Euphorbiaceae, Lamiaceae, Myristicaceae, 

Myrtaceae, Nyctagiaceae, Olacaceae, Plantaginaceae, Rutaceae, Salicaceae, Xanthorrhoeaceae; 

Grupo 05: Brassicaceae, Solanaceae. Foi utilizado peso das ligações nesta rede, tendo sido 

considerado como o número de misturas que duas espécies aparecem combinadas. A 

conectividade média foi 9,722 e a conectividade ponderada média foi 11,722 nesta rede não 

direcionada. Em um estudo semelhante, Gras et al. (2018) mostrou a rede formada com as 

famílias botânicas citadas em 462 misturas, sendo que as famílias com maior associação são 

Figura 3- Rede de associação das espécies nas misturas utilizadas pelos rezadores do Geopark Araripe.  

Legenda: As cores indicam a classe de modularidade das espécies nas misturas. 
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Lamiaceae com Lamiaceae, Asteraceae com Lamiaceae, Apiaceae com Asteraceae, e 

Brassicaceae com Linaceae.  

 

4. Conclusões 

Os rezadores do Geopark Araripe apresentaram amplo conhecimento sobre plantas 

medicinais indicadas para tratar doenças nos principais sistemas corporais, utilizadas de forma 

simples e em associações. 

Figura 4 - Rede de associação das famílias botânicas nas misturas utilizadas por rezadores do Geopark 

Araripe. 

Legenda: As cores indicam a classe de modularidade das famílias nas misturas. 
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Asteraceae, Fabaceae e Lamiaceae parecem apresentar componentes químicos que 

tratam ou curam enfermidades, uma vez que suas espécies são as mais indicadas por rezadores, 

tanto de uso isolado como em misturas. 

Por apresentarm os maiores valores de versatilidade e concordância de uso principal 

entre as plantas medicinais, Rosmarinus officinallis, Mentha spicata e Pimpinella anisum para 

uso isolado e Plectranthus amboinicus para as misturas, se destacam como as espécies de maior 

importância para os rezadores, sendo P. amboinicus a mais citada para compor o maior número 

de misturas e com maior número de conexões. 

Os sistemas que obtiveram a maior variedade de espécies medicinais e de indicações de 

uso nas misturas, foram os sistemas digestório e respiratório, embora apresentem baixos valores 

de consenso entre os informantes. 

Espécies de plantas medicinais usadas isoladamente também podem ser empregadas em 

misturas para tratar a mesma doença, ou outro tipo de enfermidade dentro do mesmo sistema 

corporal.  

Apesar de algumas espécies de uso simples possuírem várias atividades biológicas 

comprovadas, se faz necessário estudos com misturas de plantas medicinais através de 

pesquisas farmacológicas e químicas que possam averiguar as interações entre as associações 

de espécies medicinais. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Principais Conclusões  

 Os rezadores do Geopark Araripe são detentores de amplo conhecimento sobre plantas 

medicinais para tratar doenças nos principais sistemas corporais, utilizadas de forma isolada e 

em associações.   

As famílias botânicas com maior número de representantes foram Asteraceae, Fabaceae 

e Lamiaceae. As espécies de uso isolado que mais se destaracam foram Rosmarinus officinallis 

L., Mentha spicata L., Pimpinella anisum L. e Lippia alba (Mill) N. E. Britton & Ex P. Wilson. 

Para as espécies que foram citadas em associações, Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng 

foi a mais citada para compor as misturas e a que mostrou maior número de conexões.

 Espécies de plantas medicinais usadas isoladamente para tratar uma doença, também 

podem ser empregadas em misturas para tratar a mesma doença, ou outro tipo de enfermidade 

dentro do mesmo sistema corporal.  

Com a rede de espécies medicinais foi possível identificar quais espécies estão mais 

propensas a estarem em uma mesma mistura. Investigações futuras podem buscar compreender 

se essa ligação entres dadas espécies é devido uma complementariedade dos seus efeitos, onde 

uma espécie pode prevenir os efeitos colaterais da outra, que por sua vez vai exercer a função 

de curar certa doença. 

A cultura de buscar os rezadores precisa ser estimulada e preservada, pois por meio 

delas é possível se obter cura de várias enfermidades com uso de recursos naturais. É necessária 

a valorização e divulgação dessas práticas nas áreas estudadas, para motivar a busca e o 

interesse dos mais jovens para dar continuidade aos conhecimentos. 

4.2 Contribuições Teóricas e/ou Metodológicas da Dissertação 

 Essa pesquisa traz inovações para os estudos etnobotânicos voltados o uso de plantas 

medicinais visto que é a primeira vez em que é calculada a modularidade das famílias botânicas 

e as espécies medicinais presentes em uma mistura, mostrando a propababilidade destas estarem 

juntas em associações. Essa técnica pode ser aplicada em diversos estudos etnobiológicos.  
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4.3 Principais Limitações do Estudo 

 O estudo realizado apresentou limitações importantes quanto à sua amostra. A técnica 

utilizada para compor o grupo de especialistas locais foi a snowball, porém houve uma 

dificuldade em se obter as indicações de alguns rezadores. Mesmo estabelecendo um bom 

rapport, alguns rezadores afirmaram não conhecer outros na região do estudo.  Ou ainda, 

disseram que os conhecidos e que ainda estão vivos, já não estão lúcidos suficientes para que 

possam contribuir com a pesquisa. Ainda sobre o tamanho da amostra, por ter sido reduzido 

não permite extrapolar os resultados para outras populações de especialistas locais.  

4.4 Propostas de Investigações Futuras 

 Com base nessa pesquisa, é viável a realização de estudos de prospecção farmacológica 

e fitoquímica com as espécies de plantas medicinais, principalmente com aquelas citadas nas 

associações pois investigações com essa vertente ainda são escassos.  

4.5 Orçamento  

Este estudo foi financiado pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (FUNCAP) por meio de Bolsa (Programa De Bolsas De Formação 

Acadêmica – Modalidade: Mestrado e Doutorado Edital N° 10/2018) para a aluna Juliana Melo 

Linhares Rangel. As despesas para o desenvolvimento da pesquisa incluem a compra de 

material de papelaria e campo (R$ 84,22), aluguel de carro (R$ 1.320,00), combustível (R$ 

600,00) e alimentação (R$ 600,00). Foram gastos cerca de R$ 2.604,22 em 12 dias em campo, 

que representa em média um custo de R$ 217,01 por dia. Com esse investimento diário foram 

realizadas entrevistas para coleta de dados etnobotânicos a cerca de 90 plantas medicinais e 

foram coletados 56 exemplares vegetais em condições próprias (em fases de floração ou 

frutificação) para depósito no herbário. Desse modo, para coletar cada exemplar foram gastos 

R$ 3,10 por dia. As 56 espécies foram identificas e depositadas no Herbário Caririrense 

Dárdano de Andrade Lima da Universidade Regional do Cariri. Os custos acima não incluem 

as despesas com aluguel de carro e gasolina para três dias de campo, pois esses foram cedidos 

pela Universidade Regional do Cariri.  

  



93 

 

APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Nome do Projeto: Rituais e Curas: a utilização de plantas por rezadeiras do Cariri Cearense – 

Nordeste do Brasil 

Nome do Responsável: Juliana Melo Linhares Rangel                 Contato: (88) 9 9745-5691 

O estudo que você está prestes a contribuir é integrante de uma série de estudos sobre o 

conhecimento que você tem e o que você faz das plantas para fins de curas em sua região, e não 

visa nenhum benefício econômico para os pesquisadores ou qualquer outra pessoa da 

instituição. É um estudo amplo sendo coordenado pelo Laboratório de Ecologia Vegetal da 

Universidade Regional do Cariri – URCA. A pesquisa tem como objetivo identificar as espécies 

utilizadas em rituais de rezas e indicadas como remédios constatando as mais significativas para 

levantamento bibliográfico da eficiência dessas. Este se faz necessário pelo resgate de uma 

antiga cultura popular que vem se perdendo cada vez mais diante da modernidade e desinteresse 

dos mais jovens e para verificação científica da eficácia do uso de plantas medicinais indicadas 

por rezadeiras. Esse estudo emprega técnicas de entrevistas e conversas informais, caso você 

concorde em fazer parte desse estudo será convidado a participar das entrevistas, listagem das 

plantas que você faz uso e indicação para remédios caseiros e ajude o pesquisar a coletar essas 

plantas e mostrar como faz o uso das mesmas. Não há riscos previstos para os informantes, 

exceto um possível constrangimento com as nossas perguntas ou presença. Todos os dados 

coletados com sua participação serão organizados de modo a proteger a identidade. Concluído 

o estudo, não haverá maneira de relacionar seu nome com as informações que você nos 

forneceu. Qualquer informação sobre os resultados do estudo será lhe fornecida quando este 

estiver concluído. Você tem total liberdade para se retirar do estudo a qualquer momento. Caso 

concorde em participar, assine, por favor, seu nome abaixo, indicando que leu e compreendeu 

a natureza de estudo e que todas as suas dúvidas foram esclarecidas. 

Data: ___/____/___ 

Assinatura do participante ou impressão dactiloscópica: 

Nome: ______________________________________________ 

Endereço: ___________________________________________ 

 

Assinatura do (s) pesquisador (es): ______________________________ 

Assinatura da (s) testemunha (s): ________________________________ 
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Comprovante do CEP - URCA 
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ANEXO 02 

Comprovante do SISBIO 
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ANEXO 03 

Comprovante do SISGEN 

 

 

  



101 

 

ANEXO 04 

Comprovante de submissão do artigo 

 


